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Sílvia Artilheiro Alves tem um filho com 15 anos, 
mas neste momento não lida com um adolescente e 
todos os desafios comuns desta fase, mas sim com 
a preocupação e os cuidados que uma doença grave 
exigem. Enquanto cuidadora do João fica sem a dis-
ponibilidade que gostaria de ter para cuidar da mãe, 
diagnosticada com demência. O tempo é curto, mas 
a vontade é infinita e é graças a essa resiliência que 
aceitou dar a cara pela defesa dos interesses de todos 
aqueles que cuidam por amor enquanto presidente 
da direção da Associação Nacional de Cuidadores 
Informais – Panóplia de Heróis.

A Plural&Singular faz hoje sete anos. Este dia é de 
festa desde que a revista digital decidiu celebrar o 
aniversário com a entrega de prémios do concurso in-
ternacional de fotografia “A inclusão na diversidade”. 
Este é o sexto ano em que isso acontece. Somam-
se fotografias, registos de inclusão ou exclusão, e 
memórias de um ótimo serão no Centro Português 
de Fotografia. A melhor prenda é a vossa presença. 
Estão TODOS convidados. Apareçam!

A Área de Leitura para Pessoas com Deficiência Visual 
da Biblioteca Nacional de Portugal (BNP-ALDV) lan-
çou, em julho do ano passado, o RNOFA – Repositório 
Nacional de Objetos em Formatos Alternativos, 
plataforma ‘online’ permite a partilha de livros em 
formatos acessíveis a pessoas cegas ou com visão 
reduzida

Cristiana Marques é exemplo de que um diagnóstico 
não é sinónimo de um caminho sem esperanças. A 
vimaranense tem paralisia cerebral e embora não 
se defina por esta condição, assume que teve que 
ultrapassar desafios acrescidos e que identifica ainda 
muitas barreiras e entraves à plena participação na 
sociedade. Obstáculos que o presidente da Federação 
das Associações Portuguesas de Paralisia Cerebral 
(FAPPC), Abílio Cunha, também reconhece e, por isso, 
sublinha a importância do Dia Nacional da Paralisia 
Cerebral, comemorado a 20 de outubro, para dar 
mais visibilidade às pessoas com paralisia cerebral.

Sílvia Artilheiro Alves e a ANCI

Mais um ano de festa a triplicar

Portugal já tem um Repositório 
Nacional de Objetos em Formatos 
Alternativos

Paralisia cerebral: Diagnóstico não 
é destino
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FICHA TÉCNICA

EDITORIAL

Interessa-nos as questões da inclusão sob o ponto de vista 
da comunicação e, nesse sentido, temos tido a oportunidade 
de partilhar, por várias ocasiões em eventos ou formações, a 
perspetiva que estes sete anos de existência da Plural&Singular 
nos sustentam na “apreciação” das questões da diversidade 
funcional.
Sentimos acima de tudo a frustração de ainda não conseguir 
explicar a importância das palavras no que diz respeito à 
construção de uma sociedade equitativa e assente na diversidade. 
Há muita resistência, mas assumimos para nós a missão de 
conseguir reduzi-la. 
Utilizamos vários exemplos e recorremos a algumas imagens 
para demonstrar que a linguagem orienta e modifica o 
pensamento e, por sua vez, a maneira como pensámos vai 
influenciar a maneira como agimos. Há uns dias a caminho 
de uma dessas formações o jornalista Fernando Alves da TSF 
dizia também que a forma como se faz uma pergunta denuncia 
a maneira como se pensa. Esta é apenas mais uma maneira 
de explicar que grande parte dos nossos pensamentos são, 
inconscientemente, influenciados por crenças e que, na maior 
parte das vezes, nem somos capazes de as identificar.
Quando encontramos a música do Zig Zag cujo refrão 
transcrevemos a seguir ganhamos um novo fôlego para continuar 
a tentar desconstruir o complexo sistema de deturpação 
provocada pelos preconceitos. Não vamos parar de tentar 
“Trocar por Miúdos” estas conexões que influenciam a nossa 
tomada de decisões e, consequentemente, originam discurso de 
ódio e discriminação, colocando em causa a igualdade de direitos 
e oportunidades de todos as pessoas.

“Menos é mais”, por isso a canção está tão bem feita:

“Para dizer o que pensamos
Para pensar no que dizemos
Tudo depende
Das palavras que escolhemos

Com as palavras podes mostrar
Se estás contente ou estás zangado
Tudo se pode dizer
Com muito muito cuidado”.
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Catedral de 
Leiria tem espaço 
litúrgico acessível 

Segundo um relatório da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) 
publicado a 09 de outubro no ‘site’ 
desta entidade, mais de mil milhões 
de pessoas em todo o mundo vivem 
com deficiência visual ou cegueira 
porque não recebem os cuidados 
de saúde necessários para proble-
mas. Miopia, glaucoma ou cataratas 
foram os problemas analisados.
De acordo com a OMS, a deficiência 
visual afeta pelo menos 2,2 mil mi-
lhões de pessoas, mais de um quarto 
da população total mundial. A agên-
cia especializada em saúde, fundada 
em 07 de abril de 1948 e subordi-
nada à Organização das Nações 
Unidas, apontou que mil milhões de 
pessoas têm uma deficiência visual 
que poderia ter sido prevenida ou 
que poderia ser tratada.
A OMS apresenta como exemplo 
as cataratas, que afetam 65 milhões 
de pessoas, problema que pode ser 
resolvido através de uma cirurgia.
Já no que diz respeito ao glaucoma, 
que afeta quase sete milhões de pes-
soas, esta doença pode ser tratada 

com cirurgia ou até mesmo sem 
recurso a operação.
No mesmo relatório, a OMS aponta 
que seriam necessários cerca de 13 
mil milhões de euros para fazer face 
aos atrasos no tratamento das cerca 
de mil milhões de pessoas que têm 
este tipo de doenças consideradas 
evitáveis e que cerca de 800 mi-
lhões de pessoas têm problemas na 
realização das suas atividades diárias 
apenas porque não têm acesso a um 
par de óculos.
O documento – cujo nome original 
é “WHO launches first World report 
on vision” – destaca ainda que os 
problemas ligados à visão afetam 
mais as em pessoas que vivem em 
áreas rurais do globo, bem como as 
mulheres, os idosos e as minorias 
étnicas.
Assim, para prevenir este problema, 
a OMS recomenda maior integra-
ção dos cuidados de saúde visuais 
com os serviços nacionais de saúde, 
sobretudo nos cuidados de saúde 
primários.

 

A 26 de maio, nas últimas eleições 
realizadas em Portugal, as Euro-
peias, os cidadãos cegos puderam 
votar pela primeira vez de forma 
autónoma. Bastava-lhes solicitar o 
molde em braille, o qual era encai-
xado no boletim de voto. No final do 
ato eleitoral, o molde era retirado e o 
boletim introduzido na urna, mistu-
rando-se com os restantes.
Em causa esteve a eleição de 21 de-
putados portugueses ao Parlamento 
Europeu, num ato eleitoral ao qual 
concorrem 17 listas. Votavam para 
as eleições ao Parlamento Europeu 
cerca de 400 milhões de cidadãos 
dos 28 países da União Europeia. No 
total são eleitos 751 deputados.

“O Guia Prático: Os direitos das Pes-
soas com Deficiência em Portugal”, 
apresentado a 31 de julho, em Ma-
tosinhos, distrito do Porto, tem dis-
ponível informação relevante, desde 
apoios sociais, medidas de apoio ao 
emprego ou benefícios sociais, para 
pessoas com deficiência.
O guia está disponível a partir da 
página online do Instituto Nacional 
para a Reabilitação (INR) ou através 
do portal do Governo.
“Neste guia é disponibilizada infor-
mação sobre apoios sociais, medidas 
de apoio ao emprego e formação 
profissional, benefícios sociais e 
fiscais e informação prática sobre a 
rede de Balcões da Inclusão ou sobre 
como solicitar um atestado médico 
de incapacidade multiúso”, descre-
via, à data do lançamento, nota do 
Ministério do Trabalho, Solidarieda-
de e Segurança Social.
É também objetivo que o guia fun-
cione como “instrumento forma-
tivo”, uma vez que “esclarece sobre 
terminologias corretas a adotar” 
de forma a ajudar as pessoas com 
deficiência “na concretização dos 
seus direitos e na sinalização de 
práticas de discriminação em razão 
da deficiência”.

A Prestação Social para a Inclusão 
(PSI) começou a ser paga, em outu-
bro, às crianças e jovens até aos 18 
anos com uma deficiência ou grau 
de incapacidade igual ou superior a 
60%, no valor de 136,70 euros.
Em causa uma prestação que desde 
a sua criação, no mesmo mês do 
ano passado, foi atribuída a mais 
de 96.000 pessoas (96.148 segundo 
dados do mês de agosto).
Entretanto, a PSI na área da defi-
ciência passou a ser atribuída com 

um apoio extra a quem apresentava 
maior debilidade económica, um 
complemento que abrange 10.600 
pessoas, o que inclui crianças e 
jovens até aos 18 anos que tenham 
uma deficiência que lhes confira 
um grau de incapacidade igual ou 
superior a 60%. Nestes casos a PSI 
corresponde a 50% do valor de 
referência da componente base, 
independentemente dos recursos 
económicos do agregado familiar.

Guia digital com 
informação para 
as pessoas com 
deficiência

O projeto chama-se “Companhia – 
Projeto Artístico” e foi submetido a 
candidatura, através do Programa 
Parcerias para o Impacto da Portu-
gal Inovação Social, pelo Teatro do 
Bolhão, do Porto. A Câmara Muni-
cipal de Gaia pretende ser investidor 
social, através de um cofinancia-
mento até 180 mil euros, conforme 
se lê no ‘site’ desta autarquia.
O objetivo desta parceria é a criação 
de uma companhia de formação 
artística destinada a pessoas com 
deficiência mental ligeira. O projeto 
será enquadrado no CIS – Centro 
de Inclusão Social e irá permitir a 
capacitação técnica e artística nas 
artes do espetáculo, durante três 
anos, a um grupo de 45 pessoas com 
características especiais, ao nível da 
deficiência mental ligeira. 
“[Trata-se de uma] população com 
muitas capacidades que carece de 
oportunidades de formação que 
lhes permitam manter, após o 12.º 
ano, as competências já adquiridas 
e superarem-se descobrindo novas”, 
descreve a autarquia.

Esta capacitação far-se-á com o 
modelo de funcionamento de uma 
“companhia”, onde todos os ele-
mentos serão acompanhados por 
profissionais do Teatro do Bolhão, 
nas diferentes áreas. 
Luz e som (competências técnicas, 
montagem de som, programação 
de luz, vídeo, fotografia), figurinos 
(costura e criação), cenografia e ade-
reços (criação de máscaras, desenho, 
marionetas, objetos, espaços céni-
cos), interpretação e criação (voz, 
movimento, canto, música, improvi-
sação, dança criativa, escrita criati-
va, encenação, leituras encenadas, 
projetos artísticos) – são as áreas 
envolvidas no processo de criação 
teatral deste projeto.
“Nesta dinâmica de criar em grupo 
com o objetivo final de comunicar 
com um público através das lingua-
gens do teatro, serão mobilizados 
processos de transformação pessoal 
que naturalmente desencadeiam, 
nos seus elementos, o desenvolvi-
mento de competências motoras, so-
ciais, humanas e artísticas”, acrescen-
ta a Câmara de Vila Nova de Gaia.

Câmara de Gaia e Teatro do Bolhão 
criam companhia para pessoas
com deficiência 
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Relatório da OMS sobre visão: Falta de 
acesso a tratamento traduz-se em mil 

NOTÍCIAS

Prestação Social para a Inclusão 
começou a ser paga a crianças e jovens 

NOTÍCIAS



Prémio BPI “La 
Caixa” distingue 
23 projetos sociais

A Câmara Municipal de Guimarães 
escolheu o dia 15 de novembro, que 
assinala o Dia Nacional da Língua 
Gestual Portuguesa, para apresentar 
uma ferramenta que traduz o con-
teúdo do site autárquico em Língua 
Gestual Portuguesa.
Desta forma, a comunidade surda ao 
aceder ao site do município vima-
ranense mediante a ativação desta 
funcionalidade - o utilizador deve 
sublinhar o texto pretendido e clicar 

no ícone da barra de ferramentas, do 
lado direito do site – pode consul-
tar os conteúdos através da língua 
materna, visto que o português é 
considerado uma segunda língua 
para as pessoas que utilizam Língua 
Gestual. 
Esta nova tecnologia, veio incremen-
tar a acessibilidade às plataformas 
WEB do município e baseia-se num 
“Avatar de Língua Gestual Portugue-
sa” para fazer a tradução automática 
dos conteúdos do site do município 
de Guimarães (www.cm-guimaraes.
pt).
“Mais uma vez Guimarães está na 
linha da frente do que melhor se faz, 
apresentando uma solução inovado-
ra e inclusiva, o portal do Município 
de Guimarães como o primeiro 
site autárquico que disponibiliza 
um avatar de Linguagem Gestual 
Portuguesa que faz tradução auto-
mática de todos os textos”, sublinhou 
o vereador da Divisão de Sistemas 
Inteligentes e de Informação, Ricar-
do Costa.

O Prémio BPI “La Caixa” Solidário, 
num valor de 750 mil euros, dis-
tinguiu, em setembro, 23 projetos, 
cujo objetivo é apoiar a transição 
ou reinserção de jovens e adultos na 
vida ativa.
“O mérito, o esforço e o sentido 
de humanidade dos responsáveis, 
funcionários e voluntários das 
instituições premiadas tem de ser 
destacado”, disse o sociólogo Antó-
nio Barreto que presidiu o júri deste 
prémio pela segunda vez, conforme 
cita nota enviada à P&S.
Nesta quarta edição do prémio 
foram recebidas 132 candidaturas, 
que foram avaliadas tendo em conta 
critérios de qualidade, sustentabili-
dade e relevância dos projetos.
Em 2018, cerca de 2,2 milhões 
de pessoas (21,6% da população) 
encontravam-se em situação de 
pobreza ou de exclusão social em 
Portugal. 
A taxa de pobreza ou de exclusão 
social é um indicador síntese utiliza-
do pelo sistema estatístico da União 
Europeia (Eurostat) para caracte-
rizar as famílias e as pessoas que se 
encontram em, pelo menos, uma 
das três situações seguintes: pobreza 
monetária, privação material severa, 
afastamento do mercado de traba-
lho, traduzido pela baixa intensida-
de laboral per capita do agregado 
familiar. 

O sistema de voto inclusivo do Or-
çamento Participativo de Viseu foi 
usado por mais de uma centena de 
pessoas, maioritariamente pessoas 
com paralisia cerebral, indicou, em 
agosto a autarquia local, numa nota 
em que o presidente da Câmara 
Municipal, Almeida Henriques, diz 
querer ver esta solução tecnológica 
introduzida nas eleições nacionais.
“O número de pessoas que recorreu 
a este sistema constitui uma surpresa 
muito agradável e pode ter um efeito 
de contágio a nível nacional. Isto é 
uma conquista notável e um passo 
importante na inclusão das pessoas 
com deficiência, sejam portadoras 
de paralisia cerebral, surdez ou 
cegueira”, considerou o autarca que 
avançou que quer dar a conhecer 
esta solução tecnológica ao Presi-
dente da República de forma a que o 
voto inclusivo seja introduzido nas 
eleições nacionais.
Esta edição do Orçamento Partici-
pativo de Viseu, com uma dotação 
global de 300 mil euros, contempla 
uma verba de 50 mil para projetos 
na área da inclusão. As restantes 
linhas são Bairros de Viseu e Jovem 
Escolar, com uma dotação de 250 
mil euros e 50 mil, respetivamente. 
A votação estiveram 121 projetos.

A Campanha de recolha de brin-
quedos “Oferece... e faz uma criança 
feliz!”, lançada pela Universidade do 
Minho em 2008, está a recolher, en-
tre 19 de novembro e 16 de dezem-
bro brinquedos novos ou usados em 
boas condições para levar sorrisos 
e a magia do Natal às crianças com 
deficiência.
Esta iniciativa só é possível graças à 
colaboração do Núcleo de Robóti-
ca do Departamento de Eletrónica 
Industrial da UMinho que procede à 
adaptação dos brinquedos para per-
mitir que crianças com necessidades 
específicas e problemas de mobilida-
de consigam brincar com eles. 
A adaptação dos brinquedos decorre 
de 09 a 13 de dezembro, no labo-
ratório de Robótica do Campus de 

Azurém da Universidade do Minho, 
sendo que no dia 11 as adaptações 
serão feitas na Sociedade Martins 
Sarmento para que o público possa 
assistir. 
Esta iniciativa dos Serviços de 
Ação Social da UMinho (SASUM), 
em cooperação com a Associação 
Académica da UMinho (AAUM) e 
a Associação de Antigos Estudantes 
da UMinho (AAEUM) e do Salus-
Live - Centro Terapêutico conta 
com vários pontos de recolha nos 
Complexos Desportivos dos campi 
de Gualtar (Braga) e Azurém (Gui-
marães) de segunda a sexta-feira das 
8h00-22h00, ao sábado das 10h00-
14h00 e 16h00-19h30 e ao domingo 
das 16h00-19h30.

Usado sistema 
de voto inclusivo 
do Orçamento 
Participativo de 
Viseu
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Língua Gestual Portuguesa: Site do 
município de Guimarães aposta em 
ferramenta para surdos

NOTÍCIAS

UMinho: Campanha de recolha de 
brinquedos “Oferece... e faz uma criança 
feliz!”

NOTÍCIAS



Associação Salvador considera que Portugal tem longo caminho a percorrer nas aces-
sibilidades
A Associação Salvador considerou, em comunicado, que Portugal ainda tem um longo caminho a percorrer quan-
to às acessibilidades, apesar do prémio “Destino Turístico Acessível 2019”, apontando que o prémio pode impulsio-
nar o compromisso para uma aposta na área.
“Mas há ainda um longo caminho a percorrer, com urgência, se Portugal quiser posicionar-se como um destino 
turístico acessível”, considera a associação presidida por Salvador Mendes de Almeida que considera que o prémio 
pode contribuir para uma mudança na área do Turismo Acessível, assim como o Programa Praias Acessíveis.
“Mas será suficiente? Não posso concordar que vivo no melhor destino de turismo acessível se nunca consigo ir 
sozinho à rua porque me vou deparar com uma série de obstáculos (o principal são os passeios não rebaixados), se 
uma parte considerável dos serviços públicos, incluindo centros de saúde, não são acessíveis, se tenho de ligar para 
10 restaurantes até encontrar um onde possa entrar”, alerta a Associação Salvador.
Salvador Almeida considera que “existe uma lei de 2006, que necessita urgentemente de ser revista”, o presidente 
da associação lembra que “por um lado contempla inúmeras exceções, e por outro lado já foi superado em muito 
o tempo limite de adaptação que previa para os diferentes tipos de espaços, sem que tivesse existido fiscalização e 
penalizações”.
Assim, a Associação Salvador aproveita para exigir que o Governo atual assuma o compromisso da aposta da área 
das acessibilidades, frisando que a fiscalização por parte das entidades responsáveis como as Câmaras Municipais e 
Instituto Nacional de Reinserção tem de ser uma realidade.
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NOTÍCIAS

Para a tutela esta distinção, atribuída pela OMT em par-
ceria com a Fundação ONCE, “reconhece o esforço de 
Portugal na promoção da acessibilidade no turismo”.
“Só na Europa existe mercado de 90 milhões de turistas 
com necessidades específicas de mobilidade, pelo que 
esta distinção é muito importante para posicionar Por-
tugal como líder na acessibilidade”, lê-se no comunicado 
que, de seguida, descreve os passos dados nesta área nos 
últimos anos.
Em 2016 foi lançado o programa ‘All for All’, o qual, 
segundo o Ministério da Economia, serve para capacitar 
a oferta turística nacional, criar roteiros acessíveis em 
todo o país, divulgar a oferta acessível de Norte a Sul e 
promover Portugal como destino inclusivo para todos.
Foram criados roteiros acessíveis que estão disponíveis 
no ‘Visit Portugal’, desenvolvidos guias de boas práticas 
e foi lançada uma linha de financiamento específica para 
apoiar projetos de acessibilidade no Turismo, no âmbito 
do Programa Valorizar.

“Este é o reconhecimento de um tra-
balho sólido e estruturado que Portugal 
tem estado a realizar em matéria de pro-
moção de mais e melhor acessibilidades 
para todos. Este Governo tem dado pas-
sos seguros no sentido de transformar 
Portugal num verdadeiro país inclusivo. É 
um caminho sem retorno, pois a isso nos 
obrigam todos aqueles para quem trabal-
hamos, sejam eles pessoas com deficiên-
cia ou condicionadas na sua mobilidade”, 
afirmou a secretária de Estado da Inclusão 
das Pessoas com Deficiência, Ana Sofia 
Antunes.

“Esta distinção é recebida com enorme 
satisfação e é um grande impulso para 
que Portugal se torne o destino mais in-
clusivo do mundo. Esta é uma questão de 
cidadania e este é também um segmento 
muito importante no Turismo mundial. 
Ainda há muito a fazer. Quem perde esta 
carruagem perde o comboio”, referiu, em 
setembro, a então secretária de Estado do 
Turismo, Ana Mendes Godinho, agora 
Ministra do Trabalho, Solidariedade e 
Segurança Social

NOTÍCIAS

Portugal conquista prémio inédito 
“Destino Turístico Acessível”

Portugal é o primeiro país a receber o prémio de “Destino Turístico Acessível 2019” da Organização Mundial 
do Turismo (OMT), indicou, em setembro, o Ministério da economia. A distinção foi entregue na 23.ª As-
sembleia Geral deste organismo, em São Petersburgo, Rússia, mas associações ligadas à área consideram que 
há um longo percurso a percorrer.

A este propósito recomendamos que releia 
a 3.ª edição da Plural&Singular, publicada 
em abril de 2013, cuja capa tem como título 
“Turismo acessível a todos”. Também a nossa 7.ª 
edição (junho de 2014) dedicou a capa ao tema 
“Festivais de música para todos os festivaleiros”. 
Outra das capas da Plural&Singular que 
recomendamos consulta é a “Praia Acessível – 
Praia Para Todos!” publicada em junho de 2015 
(11.ª edição).

Outros projetos
O portal e a app “Tur4All” permite conhecer 
a oferta hoteleira, de restauração e cultura 
para pessoas com necessidades específicas de 
mobilidade em Portugal e Espanha. 
Já nas Escolas de Turismo passou a ser incluído 
nos currículos dos alunos um módulo dedicado 
ao turismo acessível, com um total de 1.059 
alunos formados nesta temática.
A tutela recorda, ainda, o projeto “Praia 
Acessível” e o programa “Festivais + Acessíveis”, 
que visa distinguir os eventos que apresentem 
condições de acessibilidade para pessoas 
com necessidades específicas, como grávidas, 
seniores, pessoas em cadeira de rodas, invisuais, 
entre outras.



Irina Francisco
Associação Bengala Mágica
associacao.bengalamagica@gmail.com 
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É entendimento de alguns profetas contemporâneos que 
o braille deixará de ser utilizado nos próximos anos, por-
que os atuais avanços tecnológicos trouxeram às pessoas 
com deficiência visual um leque de possibilidades que 
lhes permite, cada vez mais, ser autónomos na “leitura” 
de livros, no acesso a redes sociais e na utilização das 
mais variadas aplicações em diferentes campos da sua 
vida quotidiana. Esta convicção assenta no argumento 
segundo o qual o braille corresponde a uma forma de ler 
e escrever tipicamente associada a uma visão estigmati-
zante da cegueira, constituindo um elemento de discri-
minação que exclui as pessoas com deficiência visual, 
dada a escassez de material tátil e as dificuldades ineren-
tes à sua produção. 
Importa, neste sentido, compreender o que justifica esta 
linha de pensamento e quais as consequências que daí 
podem advir. 
É unanimemente reconhecido que o braille tem sido, 
desde o século XIX, o sistema de leitura e escrita das 
pessoas cujo resíduo visual (ou a inexistência dele) não 
lhes permite ler e escrever de forma acessível e confor-
tável. A dificuldade subjacente à produção de livros e 
documentos em braille tem vindo a ser minimizada pelo 
aparecimento de tecnologia que possibilitou, por um 
lado, imprimir material a partir de computadores utili-
zando impressoras braille e, por outro, o acesso rápido 
ao conteúdo visualizado no ecrã de um computador 
utilizando as chamadas linhas braille. 
Prever o desaparecimento do braille por se considerar 
que o áudio o substituirá (nos computadores e nos smar-
tphones) corresponde a acreditar que, no futuro, todas as 
pessoas que leem e escrevem utilizando a escrita a tinta 
deixarão de o fazer. Entenderá, quem defende esta morte 
anunciada da escrita em relevo, que os cegos passarão a 
ser analfabetos?
Esta perspetiva revela-se particularmente preocupante se 
considerarmos que mesmo os professores de educação 
especial no domínio da visão vão tendo cada vez me-
nos conhecimentos de braille e, portanto, as crianças e 

O absurdo da morte do braille

jovens que estão neste momento a frequentar o sistema 
de ensino português vão deixando, progressivamente, 
de ter cada vez menos contacto com aquele que seria 
o natural sistema de leitura e escrita adequado às suas 
necessidades. 
Ouvir um sintetizador de voz a reproduzir em áudio o 
que está escrito no ecrã do computador ou do smart-
phone, ouvir a leitura de um audiolivro – feita por um 
familiar, um amigo ou alguém de confiança – não é ler 
de forma autónoma. Como será fácil de entender, ouvir 
ler (uma máquina ou uma pessoa) pode revestir-se de 
grande utilidade e importância, mas não corresponde ao 
ato de leitura feito pelo próprio, será sempre uma forma 
de aceder à informação muito válida (e, nalguns casos, a 
única possível, dependendo dos contextos e das circuns-
tâncias), mas não substitui, em absoluto, uma leitura 
direta, sem intermediários. 
Apesar da quase inexistência de livros em braille no 
mercado, especialmente livros infantis, do custo eleva-
díssimo dos equipamentos informáticos para ler e pro-
duzir braille, da necessidade de espaço para albergar os 
vários volumes que formam um único livro, não existe, 
até ao momento, nenhuma alternativa que possa justifi-
car as previsões de desaparecimento futuro do braille. É 
fundamental, portanto, investir na formação dos profes-
sores que têm a função de o ensinar nas escolas, incre-
mentando os cursos de formação inicial e de formação 
contínua, massificar a produção de livros (incluindo-os 
no mercado editorial) e desmistificá-lo, retirando-lhe a 
carga negativa associada à deficiência. Trata-se de uma 
forma de comunicar tão prestigiante como tantas outras, 
ainda que com utilidade direta para um conjunto reduzi-
do de pessoas. 
Promover a inutilidade da aprendizagem do braille entre 
as crianças e jovens com cegueira ou baixa-visão severa 
é vedar-lhes, em larga medida, a possibilidade de terem 
um percurso escolar e académico de sucesso e, futura-
mente, a integração profissional pela qual lutamos desde 
sempre. Questionamo-nos sobre como é que uma pessoa 
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cega consegue exercer as suas funções como professor, 
advogado, assistente administrativo, jornalista, informá-
tico, psicólogo, … sem utilizar o braille no seu dia-a-dia 
profissional, que será o mesmo que dizer que exerce as 
suas funções sem saber ler nem escrever; poderá, quan-
do muito, ouvir ler e ouvir o que escreve no computador, 
mas não estará a ler efetivamente. 
A não aprendizagem do braille pode condicionar seria-
mente as várias aprendizagens ao longo da escolaridade 
obrigatória e dificultar a prossecução de estudos para 
o ensino superior, podendo mesmo gerar um entrave à 
integração no mercado de trabalho, nomeadamente no 
que diz respeito a profissões diferenciadas, que exijam 
um elevado nível de formação académica e de compe-
tências especializadas. Dominar o braille será, portanto, 
uma valência de extrema importância no processo global 
de inclusão das pessoas com deficiência visual, podendo 
mesmo fazer a diferença no percurso do estudante e do 
futuro trabalhador. 
Vaticinar o desaparecimento do braille enquanto com-
petência essencial a ensinar às crianças cegas e com 
baixa-visão severa em idade escolar, alicerçando essa 
perspetiva na sua inutilidade, revela um preocupante 
desconhecimento da sua real importância e do seu ine-
gável papel enquanto potenciador de uma participação 
cívica plena e ativa. 
Não falamos aqui dos casos de perda de visão tardia, 
sobretudo em idades avançadas, em que a perceção 
tátil é distinta da de uma criança. Nessas situações, a 
aprendizagem do braille deve ser avaliada pelos técni-
cos habilitados para o efeito, aferindo junto da pessoa 
com deficiência visual em que medida isso lhe traria 
benefícios. Porque tentar aprender a ler com a ponta dos 
dedos, numa altura da vida em que o tato, como outras 
capacidades, começa a estar comprometido, pode gerar 
mais ansiedade do que reais benefícios. Não é dessas 
situações que aqui falamos. Referimo-nos, sim, à corren-
te de pensamento que parece estar a alastrar sobretudo 

entre a comunidade educativa segundo a qual talvez não 
faça sentido investir no ensino-aprendizagem do braille 
porque, em poucos anos, ele irá desaparecer graças às 
crescentes vantagens que as tecnologias já oferecem.
O desafio dos dias de hoje não é o de “matar o braille”, 
mas sim encontrar formas de o tornar cada vez mais pre-
sente nos jogos e brinquedos para crianças, nas escolas 
(através de atividades para todas as crianças, da pro-
dução de livros multissensoriais, de workshops…), nos 
transportes, nos museus, nos teatros e nas exposições 
(através de guiões, folhas de sala, plantas e maquetes dos 
espaços, legendas de obras expostas…), nos restauran-
tes (em ementas verdadeiramente acessíveis a todos os 
clientes. Porque os cegos também vão aos restaurantes!), 
nas bibliotecas públicas (que deveriam incluir obras para 
todos os cidadãos da sua comunidade de leitores), nos 
medicamentos, produtos de cosmética e higiene pessoal, 
nos produtos do supermercado… e em tantos outros 
contextos da vida de todos nós. No fundo, dar ao braille 
outra visibilidade e coloca-lo ao serviço daqueles que 
dele precisam, nas diferentes etapas da vida e nos vários 
contextos do dia-a-dia dos cidadãos com deficiência 
visual: escolar, profissional, lúdico, afetivo/relacional, 
cívico. 
Concluímos esta reflexão reiterando a urgente necessi-
dade de dotar os professores de competências aprofun-
dadas de braille e de didática do braille nas diferentes 
grafias, de continuar a trabalhar na sensibilização de 
toda a sociedade para desmistificar muitos aspetos asso-
ciados à deficiência visual e contribuindo para quebrar 
as barreiras que o desconhecimento generalizado impõe 
e, por fim, fomentar a massificação do uso do braille nos 
vários contextos do quotidiano das pessoas, para que ele 
sirva o seu propósito – que é tornar acessível a infor-
mação a quem não vê – e para que faça parte da vida de 
todos, de forma natural. É esse o verdadeiro conceito de 
Sociedade Inclusiva!



12 13

SOBRE NÓS

Quem trabalha na área do turismo inclusivo sabe que o 
programa era muito interessante e que trouxemos pes-
soas que entendem da matéria para debater esta questão. 
A confiança em que desenhámos uma conferência inte-
ressante, mesmo sem que a adesão tenha sido a espe-
rada, é que pretendemos repetir o formato no próximo 
ano”, referiu o coordenador do evento, Dinis Cardoso, à 
Plural&Singular.
Este evento, além de abordar a área da mobilidade, refle-
tiu sobre a importância das questões alimentares como 
fator de inclusão nas unidades turísticas. Para o fazer, a 
organização além dos intervenientes convidados para 
a abertura e para o encerramento do evento, nomeada-
mente o provedor das pessoas com deficiência da Câma-
ra Municipal de Marco de Canaveses, Cristiano Maga-
lhães, convidou seis palestrantes para debater a temática 
do turismo para TODOS dividida em dois painéis.
O também representante do DICAT quis com esta ini-
ciativa “consciencializar” os intervenientes da região de 
Marco de Canaveses “da necessidade de mudança num 
mundo cada vez menos homogéneo”, com o intuito de 
“qualificar os agentes turísticos locais para terem melho-
res condições de acessibilidade quer na mobilidade quer 
na alimentação”.
“Queremos ser agentes de mudança para que todos pos-
sam usufruir em segurança de uma estadia em que nin-
guém seja excluído”, admitiu. “Como foi dito em várias 
comunicações dos palestrantes, a semente foi lançada e o 
impacto desta iniciativa vai-se fazer sentir futuramente”, 
terminou Dinis Cardoso.
A Plural&Singular, representada por Sofia Pires, vai 
participar na conferência “O turismo será acessível para 
Todos?” a realizar no dia 14 de setembro, a partir das 
14h00 sede da junta de freguesia de Bem Viver em Ma-
grelos, Marco de Canaveses.
Sofia Pires propõe-se a desmistificar a área da deficiência 
e a apresentar algumas boas práticas na área do turismo 
inclusivo que integraram muitas reportagens publicadas 
na revista digital Plural&Singular, gerida pelo Núcleo de 
Inclusão, Comunicação e Media que preside.
Organizada pelo DICAT - Dinamização Cultural e Ani-
mação Turística em colaboração com a Junta de Fregue-
sia de Bem Viver, em Marco de Canaveses, este evento, 
além de abordar a área da mobilidade, pretende refletir 
sobre a importância das questões alimentares como fator 
de inclusão nas unidades turísticas.
“Vamos debater também sobre a alimentação porque um 
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Marco de Canaveses: a semente 
foi lançada em conferência sobre 

turismo acessível

de nós tem problemas alimentares e demos conta de que 
os restaurantes e agentes turísticos não estão preparados 
para receber pessoas com doenças a nível alimentar. Há 
uma lacuna muito grande em relação a este tópico”, refe-
re o coordenador da conferência Dinis Cardoso.
O também representante do DICAT pretende com esta 
iniciativa “consciencializar” os intervenientes da região 
de Marco de Canaveses “da necessidade de mudança 
num mundo cada vez menos homogéneo”, com o intuito 
de “qualificar os agentes turísticos locais para terem me-
lhores condições de acessibilidade quer na mobilidade 
quer na alimentação”. “Queremos ser agentes de mudan-
ça para que todos possam usufruir em segurança de uma 
estadia em que ninguém seja excluído”, admite.
Além dos intervenientes convidados para a abertura 
e para o encerramento do evento, nomeadamente o 
provedor das pessoas com deficiência da Câmara Mu-
nicipal de Marco de Canaveses, a iniciativa conta com a 
participação de seis palestrantes para debater a temática 
do turismo para TODOS dividida em dois painéis, um 
dedicado ao turismo acessível na mobilidade e outro na 
alimentação.
“Gostaríamos que todos os agentes turísticos locais e re-
gionais estivessem presentes para poderem melhorar os 
seus projetos e adaptarem-se a uma realidade cada vez 
mais crescente de casos com necessidades muito especí-
ficas”, conclui Dinis Cardoso.
A Conferência “O turismo será acessível para Todos? 
é gratuita, mas a participação é sujeita a inscrição até 
ao dia 12 de setembro através do número de telefone 
910477153 ou do email dicat.1117@gmail.com

Quase três centenas de participantes 
na Academia FORMEM 2019

293 pessoas participaram na 3.ª edição da Academia 
FORMEM, uma iniciativa organizada pela Federação 
Portuguesa de Centros de Formação Profissional e 
Emprego de Pessoas com Deficiência (FORMEM) que, 
anualmente, se compromete a proporcionar a todos o 
interessados um evento para estimular a aprendizagem e 
a reflexão de temas relacionados com o apoio às pessoas 
com deficiência e incapacidade.
A Academia FORMEM 2019, cofinanciada pelo Progra-
ma de Financiamento a Projetos do Instituto Nacional 
Para a Reabilitação (INR,I.P.), realizou-se de 21 a 25 
de outubro no Centro Tecnológico da Cerâmica e do 
Vidro, em Coimbra. Segundo a organização esta edição 
superou a do ano passado em termos de participação e 
noutros aspetos, como é o caso da consolidação do apoio 
e da presença dos institutos públicos que tutelam a área: 
“É revigorante para a nossa ação” admitiu o gestor de 
projetos desta estrutura federativa, Raul Rocha.
“A nossa avaliação é muito positiva, uma vez que alcan-
çámos o objetivo traçado para esta edição: promover 
um evento ainda mais abrangente, sobre diferentes áreas 
de conhecimento no âmbito da deficiência e chegar a 
diferentes públicos”, acrescentou.
As intervenções durante a semana foram muito diversas, 
levando Raul Rocha a salientar duas que inovaram face 
às edições anteriores: a partilha da experiência da inclu-
são socioprofissional em São Paulo, por parte da Marcia 
Pessôa, que trouxe uma realidade bem divergente do 
outro lado do oceano; e a partilha na primeira pessoa 

da experiência da inclusão socioprofissional da Ana 
Alexandrino. “Foram dois momentos que muito enri-
queceram o debate e a perspetiva dos apoios especializa-
dos para pessoas com deficiência durante a Academia”, 
avalia.
Outro aspeto que o gestor de projetos da FORMEM 
destacou à Plural&Singular foi “a presença e participa-
ção, na plateia e como oradores, de diferentes elementos 
do ensino superior em Portugal durante os diversos 
dias” do evento. Para Raul Rocha isto é sinal do “esforço 
crescendo da FORMEM na aproximação sinergética do 
mundo académico com o trabalho no terreno, um dos 
objetivos iniciais destes eventos anuais”.
Foram cinco dias com uma programação que foi desde a 
inclusão socioprofissional de pessoas com deficiência à 
produção académica e técnica dos apoios dirigidos a este 
público, passando por uma abordagem aos direitos e ao 
trabalho, incluindo o efetuado por entidades não-espe-
cializadas. “A FORMEM tem tido em atenção, não só as 
temáticas mais sensíveis e atuais da área da deficiência e 
inclusão social, com as quais as suas associadas e outras 
entidades do setor social se deparam, mas também as 
práticas ‘além fronteiras’ com a vinda recorrente de ora-
dores internacionais”, acrescentou Raul Rocha.
O balanço positivo deste evento que aposta também no 
networking, proporcionando momentos que se tradu-
ziram na troca de informação e aprendizagem entre as 
entidades presentes, vem alimentar a confiança de que a 
edição de 2020 vai avançar.
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A Plural&Singular ministrou uma ação de formação 
sobre comunicação acessível e inclusiva dirigida aos co-
laboradores da câmara municipal e às escolas do conce-
lho de Guimarães.
A ação de formação “Desmistificar a deficiência: os 
desafios da comunicação” é, neste primeiro momento, 
dirigida a 120 trabalhadores do município que tiveram 
a oportunidade de desconstruir mitos e preconceitos e 
perceber a influência que a utilização dos conceitos ade-
quados poderá ter nas mudanças necessárias à constru-
ção de uma sociedade mais inclusiva.
Além disso, este encontro foi uma oportunidade de 
perceber o que se deve ter em conta na produção de 
conteúdos e documentos acessíveis, na apresentação da 
informação em sites e de saber quais as tecnologias usa-
das por pessoas com deficiência para comunicar.
Os participantes tiveram, também, a possibilidade de 
conhecer alguns aspetos relacionados com a comunica-
ção acessível, como atender este público e como tornar 
os ambientes acessíveis.
A formação dirigida aos elementos do Fórum Munici-
pal das Pessoas com Deficiência que se realizou a 26 de 
novembro de 2018 motivou o município a estender esta 
iniciativa aos seus colaboradores, mas também às escolas 
do concelho.

“O objetivo deste evento é inspirar e enriquecer as opi-
niões dos participantes sobre os tópicos. Esperamos que 
este evento ajude a moldar e refinar ideias para pesqui-
sas em andamento”, pode ler-se no programa enviado à 
Plural&Singular.
O evento tem início às 14h00 e previsão de acabar às 
18h00. Para mais informações contactar a promotora 
da iniciativa Paula Trigueiros através do email paula.
trigueiros@arquitetura.uminho.pt

“Capacitar mulheres com deficiência [Empowering Wo-
men with Disabilities]” é o mote para a iniciativa progra-
mada para amanhã, 02 de outubro, no âmbito do Projeto 
Europeu RISEWISE – “RISE Women with disabilities In 
Social Engagement” a realizar na sala 0.29 da Escola de 
Arquitetura da Universidade do Minho no campus de 
Azurém, em Guimarães. 
A Plural&Singular, representada por Sofia Pires, foi 
convidada a participar neste evento interdisciplinar, que 
reunirá outros palestrantes convidados para discutir di-
ferentes perspetivas sobre assuntos relevantes nesta área, 
nomeadamente no âmbito do empoderamento através 
do design, da tecnologia, da interação social, através do 
trabalho, da investigação, das políticas, legislação, das 
artes e do lazer.
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Plural&Singular dá formação aos 
colaboradores do município de 

Guimarães

Universidade do Minho: Capacitar 
mulheres com deficiência

Foram realizadas 11 ações de formação, uma por agru-
pamento escolar, o que permitiu que 180 participantes, 
entre eles, professores, auxiliares da ação educativa e 
outros técnicos tivessem mais uma oportunidade de 
“desmistificar a deficiência”, e de refletir sobre “os desa-
fios da comunicação”.
Numa segunda fase, do total de 300 formandos serão 
selecionados 90 cuja atividade profissional se justifique 
para participar no nível II da ação de formação que 
incide na acessibilidade digital e no conhecimento de 
software gratuito e tecnologias de apoio que facilitem a 
comunicação de pessoas com diversidade funcional.
A Câmara Municipal de Guimarães, entendendo que o 
acesso à informação é um direito, com a aposta nesta 
formação quis proporcionar aos principais intervenien-
tes nesta área uma oportunidade para comunicarem 
cada vez melhor e chegarem a mais pessoas.
Esta iniciativa conta com o apoio do Fórum Municipal 
das Pessoas com Deficiência de Guimarães, que também 
identificou a necessidade de capacitar as pessoas para 
comunicar com todos os públicos independentemente 
da sua condição funcional.



saúde e bem-estar

Sílvia Artilheiro Alves
É mulher, mãe, cuidadora e 
presidente da Associação 
Nacional de Cuidadores 
Informais

16

FLASHE INCLUSIVO

Flashes inclusivos: Onde está… a 
Inclusão?

Envie “flashes inclusivos” para geral@pluralesingular.pt e publi-
caremos ao longo das nossas revistas digitais trimestrais explicando o local e o contexto dos registos de forma a 

que TODOS passem a cruzar-se com a Inclusão notando a sua presença…     

“Nada sobre vós sem vós”   

Na Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, distrito do 
Porto, foi instalado, em março de 2017, um elevador que 
facilita o acesso de pessoas com deficiência e/ou mo-
bilidade reduzida às sessões solenes da autarquia, bem 
como reuniões camarárias e outras iniciativas.
A inauguração foi presidida pela secretária de Estado da 
Inclusão das Pessoas com Deficiência, Ana Sofia Antu-
nes.
“Foi dado mais um passo importante. Temos trabalhado 
para criar condições igualitárias de acessibilidade”, lê-se 
em informação, cujo acesso é feitoi pela área dos servi-
ços administrativos, publicada no ‘site’ da autarquia.
O edifício dos Paços do Concelho de Vila Nova de Gaia 
localiza-se na avenida da República, mesmo no centro 
da cota alta do concelho. Em causa imóvel antigo com 
escadaria, o que obrigou a uma intervenção descrita 
pela autarquia como “delicada e pouco intrusiva”.
A empreitada custou 63 mil euros e durou sensivelmen-
te seis meses.
“Para o Município de Vila Nova de Gaia, por sua vez, 
a eliminação de barreiras arquitetónicas no espaço 
público, nas zonas comuns e nos interiores dos edifícios 
do parque habitacional social e nos serviços municipais 
constituirá uma das prioridades a prosseguir”, refere a 
nota publicada pela Câmara.
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“Não me foi dito mais nada. Nem que ela ia ter as alte-
rações que teve, que ia deixar de me reconhecer como 
filha,” lembrou Paula Gonçalves.
Paula Gonçalves fez um apanhado do que na vida dela, e 
de tantos outros cuidadores, mudou enquanto cuidadora 
informal, incluindo o facto de ter deixado de trabalhar 
e de ter vida conjugal porque a mãe precisava de super-
visão permanente e, nesse sentido, dormiam juntas. “O 
meu casamento sobreviveu porque eu tenho um grande 
homem”, fez questão de sublinhar.
O falecimento da mãe não representou o fim das an-
gústias e dos problemas associados a esta condição: “A 
minha vida ficou aos bocadinhos e ainda hoje ando a 
apanhar esses bocadinhos. Por isso digo que mesmo sen-
do ex-cuidadora não é fácil”, concluiu emocionada.
A apresentação desta associação vimaranense, que 
pretende desenvolver serviços de psicologia individual 
e em grupo, treino de competências, atividades de lazer 
e bem-estar e proporcionar aos cuidadores informais a 
possibilidade de fazerem pausas e terem férias, prosse-
guiu com a intervenção do presidente da delegação de 
Guimarães da Cruz Vermelha. Armando Guimarães fri-
sou que é necessário “concertar todos os esforços” apre-
sentando a nível do concelho “processos e serviços com 
qualidade” que tenham como público-alvo os cuidadores 
informais que “muitas vezes se colocam, perigosamente, 
num papel secundário” em relação à atenção dada aos 
dependentes. 

Texto: Sofia Pires
Fotos: Because I Care

Como tudo começou
Foi a 23 de março que a psicóloga e psicoterapeuta Fáti-
ma Saraiva constituiu a Because I Care Associação para 
Apoiar e Cuidar de Pessoas que Cuidam - uma semana 
depois de ter acompanhado uma cuidadora informal 
com diagnóstico de burnout a uma junta médica “que 
não correu muito bem”.
“Ela ficou híper mega indignada e da indignação dela eu 
fiz a minha”, reconheceu a psicóloga que decidiu avan-
çar com a criação de uma associação para desenvolver 
serviços de suporte que visem a saúde e o bem-estar com 
o objetivo de diminuir a sobrecarga proveniente do ato 
de cuidar.
“Eu tinha que arranjar um modelo terapêutico que 
pudesse ao mesmo tempo cuidar de quem estava a ne-
cessitar de ser cuidado, prevenir que outros cuidadores 
chegassem à situação de burnout e incluísse a parte de 
ficar com as pessoas que estão a ser cuidadas permitindo 
que os cuidadores possam ter vida própria”.
A Because I Care pretende desenvolver serviços de 
psicologia individual e em grupo, treino de competên-
cias, atividades de lazer e bem-estar e proporcionar aos 
cuidadores informais a possibilidade de fazerem pausas 
e terem férias.
Foi a 19 de julho que a também psicoterapêutica apre-
sentou publicamente esta entidade, numa cerimónia 
realizada na Alameda S. Dâmaso, em Guimarães.
“Foi diferente, não houve discursos para maçar nin-
guém, foi muito visual e muito emotivo também. Foi 
mesmo muito experiencial. A ideia era que as pessoas 
sentissem um bocadinho o que é ser cuidador e porque 
é que de facto nós existimos e porque queremos ajudar e 
apoiar os cuidadores. Eu acho que nesse sentido foi um 
sucesso”, concluiu Fátima Saraiva.
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Apresentação formal 

 Because I Care - Associação Para 
Apoiar e Cuidar de Pessoas 

que Cuidam

A diretora técnica do CliHotel de Guimarães, Andrea 
Almeida fez questão de salientar a importância do re-
conhecimento do trabalho dos cuidadores informais ao 
fazer referência ao conceito do salário emocional. Uma 
ideia que fez a ponte perfeita à intervenção da presidente 
da Because I Care que, depois de explicar a escolha do 
nome da associação – “porque eu quero saber”, “porque 
eu me importo” – falou do burnout de compaixão que 
assombra tanto cuidadores formais como informais. “A 
compaixão dá saúde. Se os cuidadores são compassivos 
porque é que estão esgotados?”, questionou a psicóloga e 
psicoterapeuta. Em resposta, Fátima Saraiva diz que “os 
cuidadores não estão a ser auto-compassivos” e que têm 
que ser “munidos de estratégias para serem cuidadores”.  
A vereadora da Ação Social da Câmara Municipal de 
Guimarães ficou responsável pelo encerramento deste 
momento de apresentação formal da Because I Care e 
em jeito de apreciação do trabalho efetuado no concelho 
em relação ao apoio ao cuidador informal considera que 
é necessário trabalhar em rede e rentabilizar recursos. 
“Já fazemos muito mas podemos fazer melhor através de 
um trabalho articulado. Todos seremos necessários para 
este grande desafio e tarefa que é cuidar”, considerou. 
Desta forma, antecipou que o município pretende fazer 
um levantamento das necessidades e apoiar o trabalho 
que é necessário realizar junto dos cuidadores informais 
vimaranenses. 
O balanço de Fátima Saraiva chegou ao Fórum Muni-
cipal das Pessoas com Deficiência ainda “quente” de 
emoções. A presidente da Because I Care começou por 
valorizar a quantidade de contactos realizados neste dia. 
“Ao nível do que era o nosso propósito - que era iniciar 
a rede com as instituições que já estavam no terreno a 
trabalhar - eu acho que foi mesmo muito frutífero para 
perceber de que forma podemos estabelecer parcerias 
e sinergias e fazermos um trabalho de reciprocidade”, 
referiu a presidente da Because I Care.  *Conteúdo elaborado no âmbito da prestação de ser-

viços de assessoria da Plural&Singular para a Câmara 
Municipal de Guimarães
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Os Projetos Research and Innovation Staff Exchange 
(RISE) são um tipo de projeto do programa Horizonte 
2020 que pretende melhorar a relação entre o mundo 
académico e os outros setores da sociedade. É nesse 
sentido que as organizações portuguesas que integram 
o RISEWISE são a Universidade do Minho e a Fraterna 
- Centro Comunitário de Solidariedade e Integração So-
cial. Graças a esta oportunidade ambas trabalham com 
outros parceiros internacionais partilhando experiências 
e conhecimento, quer na área académica quer na área 
social e mesmo empresarial.
“O projeto envolve o intercâmbio de pessoas das insti-
tuições académicas e não-académicas com o objetivo 
de gerar um intercâmbio intersectorial e internacional, 
para partilhar conhecimentos e ideias e contribuir para 
o avanço do desenvolvimento da ciência e da inovação”, 
explicam Pilar Parra e Gregoria Hernández, duas profes-
soras da Universidade Complutense de Madrid (UCM), 
em Espanha.  
O projeto RISEWISE [Women with disabilities In Social 
Engagement] centra-se no grupo de mulheres com 
deficiência e pretende identificar as necessidades e as 
melhores práticas em vários países da União Europeia, 
representando ambientes culturais e socioeconómicos 

A poucos meses do RISEWISE [Women with disabilities In Social Engagement] terminar, o Fórum Munici-
pal das Pessoas com Deficiência foi conhecer melhor este projeto e perceber qual o envolvimento das duas 
entidades portuguesas promotoras - a Universidade do Minho e a Fraterna - Centro Comunitário de Solida-
riedade e Integração Social - no âmbito de um total de 14 parceiros internacionais.
Texto: Sofia Pires
Fotos: Gentilmente cedidas

estudar as questões relacionadas com a deficiência e as 
mulheres em Portugal. 
O estudo elaborado permitiu concluir que “Portugal tem 
atualmente legislação suficiente e os dados estatísticos 
da União Europeia mostram que foram feitos progres-
sos significativos em áreas como a educação, a formação 
profissional ou a acessibilidade, por exemplo”. 
Estas foram as primeiras investigadoras a concluir a 
estadia na Fraterna e parte dos resultados foram apre-
sentados a 26 de abril de 2017 no auditório da Biblioteca 
Municipal de Guimarães. 
Mas desde essa altura, já passaram seguramente, cerca 
de 20 investigadores pelas instalações desta entidade, 
provenientes de Itália, Espanha, Turquia, Suécia. “Fazem 
trabalho de investigação e pesquisa e propõem-nos 
atividades quando querem testar alguma metodologia 
ou quando querem divulgar boas práticas,” descreve a 
presidente da Fraterna.
Sikku Barbutiu é uma das investigadoras da Universi-
dade de Estocolmo, na Suécia, que está atualmente em 
Guimarães para dar o respetivo contributo no âmbito do 
RISEWISE.
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As mulheres com deficiência e o seu 
envolvimento social

diferentes, com vista à respetiva integração e melhoria 
da qualidade de vida nas diferentes dimensões. 
“O objetivo do projeto é identificar os pontos fracos e 
obstáculos que as mulheres com deficiência enfrentam 
nas diferentes facetas da vida, seja a social, a familiar, 
a profissional, depois apresentar propostas de boas 
práticas, utilizando a tecnologia, e formas de ultrapassar 
esses obstáculos”, explica a presidente da Fraterna, Marta 
Coutada.
Como é que podemos utilizar a tecnologia para ajudar 
à inclusão das mulheres com deficiência? Este projeto 
propõe-se a dar resposta a esta questão e, é nesse sen-
tido, que a vertente tecnológica assume um papel central 
no RISEWISE. 
Para o fazer, acrescentam Pilar Parra e Gregoria Hernán-
dez, “aplica-se um novo método de análise, com base na 
experiência adquirida com o intercâmbio de investiga-
dores e profissionais no espaço europeu entre as várias 
instituições participantes, com o objetivo de identificar 
as linhas de investigação multissectorial para melhorar a 
integração de pessoas com deficiência”.
Entrevistadas em 2017, Pilar Parra e Gregoria Hernán-
dez, duas professoras da Universidade Complutense de 
Madrid (UCM), passaram dois meses em Guimarães a 

“Capacitar mulheres com deficiência 
[Empowering Women with Disabilities]” foi 
o mote para a iniciativa programada para 02 
de outubro, no âmbito do Projeto Europeu 
RISEWISE – “RISE Women with disabilities In 
Social Engagement” que se realizou na Escola 
de Arquitetura da Universidade do Minho no 
campus de Azurém, em Guimarães. 
Este evento interdisciplinar reuniu vários 
palestrantes convidados para discutir diferentes 
perspetivas sobre assuntos relevantes nesta área, 
nomeadamente no âmbito do empoderamento 
através do design, da tecnologia, da interação 
social, através do trabalho, da investigação, das 
políticas, legislação, das artes e do lazer. 
“O objetivo deste evento é inspirar e enriquecer 
as opiniões dos participantes sobre os tópicos”, 
lia-se no programa do evento que pretendia 
“ajudar a moldar e a refinar ideias para 
pesquisas em andamento”.

*Conteúdo elaborado no âmbito da prestação de ser-
viços de assessoria da Plural&Singular para a Câmara 
Municipal de Guimarães
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“No mundo académico temos três tarefas: temos que dar 
aulas, temos que fazer investigação e temos que colabo-
rar com a sociedade e o RISEWISE foca-se nos contribu-
tos para a sociedade”, esclarece a investigadora sueca. 
Um dos interesses de Sikku Barbutiu é a aprendizagem 
não-formal e de que forma este método pode criar novas 
oportunidades e novos tipos de plataformas para ajudar 
as pessoas. “Eu aprendi muito sobre a diversidade da 
condição humana, somos todos diferentes, temos todos 
diferentes contextos de vida, mas apesar de todas estas 
diferenças temos em comum o facto de sermos todos 
seres humanos”, refere a investigadora da Universidade 
de Estocolmo.
O próximo passo é partilhar esta informação e para o 
efeito está a ser criada uma plataforma online colabora-
tiva que vai reunir todos os resultados deste projeto. “No 
meu entender conseguimos ser bem-sucedidos porque 
conseguimos compilar uma enorme quantidade de 
informação em todos os países parceiros sobre o con-
texto atual das mulheres com deficiência”, refere Sikku 
Barbutiu. 
A etapa final deste projeto, que está previsto terminar em 
agosto de 2020, é a criação de um roteiro e a exploração 
de resultados. O impacto da participação da Fraterna 
no RISEWISE é ainda difícil de medir, assim como é, o 
dos restantes 13 parceiros e de todos os envolvidos, no 
entanto uma coisa é certa: a aprendizagem é garantida. 
“Temos aprendido muito, alargamos a rede de contactos 
e temos partilhando experiências noutras áreas que são 
o nosso foco. Aprendemos na área da deficiência, mas 
não é um conhecimento que seja central para a Fraterna, 
o que nós queremos é que esse conhecimento seja trans-
mitido às entidades que trabalham com a deficiência no 
concelho de Guimarães”, explica Marta Coutada
E Guimarães é uma cidade boa para receber um projeto 
desta envergadura? “Todos adoram a cidade de Guima-
rães e também por isso temos tido tanta procura por 
parte dos investigadores europeus porque a mensagem 
que transmitem aos colegas é excelente. Não só em ter-
mos de cidade em si, que é uma cidade muito agradável 

Sílvia Artilheiro Alves tem um filho com 15 anos, mas neste momento não lida com um adolescente e todos 
os desafios comuns desta fase, mas sim com a preocupação e os cuidados que uma doença grave exigem. 
Enquanto cuidadora do João fica sem a disponibilidade que gostaria de ter para cuidar da mãe, diagnosti-
cada com demência. O tempo é curto, mas a vontade é infinita e é graças a essa resiliência que aceitou dar 
a cara pela defesa dos interesses de todos aqueles que cuidam por amor enquanto presidente da direção da 
Associação Nacional de Cuidadores Informais – Panóplia de Heróis.

Texto: Sofia Pires
Fotos: Gentilmente cedidas

Depois do primeiro internamento, que demorou seis 
meses, e da posterior estadia no Centro de Medicina de 
Reabilitação do Alcoitão, o João foi para a creche e Sílvia 
ainda tentou retomar o trabalho. Mas os constantes 
internamentos fizeram ver a esta mãe que não dava para 
conciliar o papel de cuidadora com a atividade labo-
ral. Tirou a licença para assistência a filho com doença 
crónica e no final da mesma aproveitou a aposentação da 
mãe para voltar a trabalhar. 
“A empresa onde eu estava apresentou-me a porta da rua 
e eu enveredei por uma atividade que me permitisse ter 
alguma flexibilidade de horários e uma certa mobilidade, 
porque a minha mãe ficava com o meu filho mas não o 
tempo inteiro”, conta.
Devido à sobrecarga não havia espaço para pensar em 
ter mais filhos. “Não havia mesmo qualquer disponi-
bilidade para ter essa ideia sequer: como é que íamos 
criar outro filho quando passávamos metade do ano no 
hospital?”. Mas graças ao que apelida de “uma partida de 
Deus” Sílvia engravidou e tem uma filha com três anos 
que veio “aligeirar a coisa”. “Cheguei a estar com um 
grande barrigão internada com o João, mas é o que tem 
que ser”, afirma.
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Sílvia Artilheiro Alves 

É mulher, mãe, cuidadora e 
presidente da Associação Nacional 

de Cuidadores Informais

Nos dias 14 e 15 de setembro de 2018 realizou-
se o workshop “Cultivando o Futuro..”, uma 
iniciativa integrada no Projeto Europeu 
RISEWISE – “RISE Women with disabilities In 
Social Engagement” que visava promover um 
intercâmbio internacional de reflexões teóricas, 
a disseminação de boas práticas e a análise de 
estudos de caso sobre a questão do desporto 
para pessoas com deficiência e que contou 
com a participação de atletas paraolímpicos e 
especialistas internacionais.

“Há 14 anos que Sílvia Artilheiro Alves é mais cuidadora 
do que mãe. Tem um filho com 15 anos que devido a 
uma combinação de problemas, que têm vindo a com-
prometer a respetiva qualidade de vida, exige cuidados 
durante as 24 horas dos 365 dias do ano.
“O meu filho João tem uma paralisia cerebral, uma 
epilepsia e uma doença pulmonar crónica grave. Foi 
tudo adquirido com um ano de idade e a doença pulmo-
nar é progressiva. Ele neste momento está na fase mais 
avançada da doença e, portanto, da vida dele”, contex-
tualiza Sílvia Artilheiro Alves com a naturalidade que a 
caracteriza.
Começou com uma bronquiolite típica das crianças que 
necessitou de internamento e teve muitas coisas a acon-
tecer durante a hospitalização, nomeadamente o facto de 
ter sido infetado com uma nova estirpe de um vírus, o 
que lhe trouxe várias ocorrências.
Tudo isto fez com que Sílvia tivesse que se “despedir” de 
“um bebé super saudável” para abraçar a nova con-
dição do filho. “Tive que fazer o luto em vida. A morte 
é natural, estamos há um ano e meio a atravessar uma 
fase mais difícil em que encarámos a morte numa base 
praticamente diária e nós estávamos preparados para 
isto”, confessa.

e muito bonita, mas depois porque são bem acolhidos”, 
avalia a presidente da Fraterna. 
Sikku Barbutiu em jeito de conclusão atesta e recomen-
da: “Este é um local fantástico, tem história e têm um 
clima que invejável [risos]”.



A Associação Nacional de Cuidadores Informais - Panóplia de Heróis tem como obje-
tivos:
a) Promover a literacia da comunidade em geral no que diz respeito ao papel do cuidador informal;
b) Promover a difusão de conhecimentos, experiências e boas práticas para os cuidadores informais;
c) Desenvolver e promover atividades que visem a qualidade de vida e a diminuição da perceção de sobrecarga 
pelos cuidadores informais;
d) Divulgar os serviços de apoio e esclarecer sobre as necessidades e direitos dos cuidadores informais;
e) Participar, coordenar, organizar e promover formações, conferências, congressos, simpósios, seminários e 
workshops dentro e fora do país para cumprimento dos seus fins e para dignificar o cuidador informal;
f) Colaborar com entidades públicas ou privadas em assuntos relacionados com a atividade do cuidador in-
formal; estabelecer contatos e parcerias com outras associações
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“O problema não está na paralisia cer-
ebral, esta condição não lhe tiraria quali-
dade de vida, precisava de adaptações mas 
não era por isso que deixava de viver. A 
maior incapacidade dele é a doença pul-
monar e há medida que os anos passam e 
a doença vai evoluindo, efetivamente, lhe 
tira qualidade de vida como está a tirar 
agora”. Sílvia Artilheiro Alves

Este já é o quarto ano em que o João não vai à escola. 
A paralisia cerebral apenas lhe afeta o controlo motor, 
não tem nenhuma incapacidade intelectual associada, 
mas na escola foi sempre empurrado, devido à doença 
pulmonar, para as unidades de multideficiência. “Claro 
que ao ser encostado às unidades de multideficiência 
não é estimulado como devia. As terapias aconteciam 
em horário letivo, logo a começar por aí”, aponta. 
Sílvia Artilheiro Alves revela, inclusivamente, que tudo 
o que o João aprendeu nos quatro anos do ensino básico 
foi graças ao esforço que fez, incluindo ao nível da pre-
paração dos materiais, porque os níveis de exigência na 
escola eram baixos. A proposta de ensino domiciliário 
implicava uma responsabilidade que, enquanto mãe, não 
estava disposta a assumir e a possibilidade de teleaula 
colocava o João ligado, uma hora por semana às profes-
soras da unidade de multideficiência. “A doença como 
é progressiva, tira-lhe as forças e regrediu, deixou de 
conseguir usar o portátil através do olhar”, explica.
As vivências enquanto cuidadora do filho e agora da 
mãe, embora com menos disponibilidade do que a que 
gostaria, tornam Sílvia Artilheiro Alves um excelente 
exemplo para estar na linha da frente da defesa dos 
interesses dos cuidadores informais. 
“Recebi com total surpresa o convite para integrar a lista 
e ainda por cima para ser presidente da direção. Uma 
das coisas que alegaram para me estenderem este convite 
foi o facto de ser mãe cuidadora e de ser filha cuidadora 
que a minha mãe neste momento está com um quadro 
demencial e portanto tenho o conhecimento das duas 
realidades”, enquadra. 
Tudo começou em junho de 2016 com a realização 
do 1.º Encontro Nacional de Cuidadores Informais 
de Doentes de Alzheimer e Demências Similares em 
Lisboa, iniciativa que impulsionou a assinatura de uma 

petição por mais de 10 mil pessoas a reclamar a cri-
ação deste Estatuto e que culminou a 12 de outubro do 
mesmo ano com a entrega do documento na Assembleia 
da República.
“Quando surgiu a petição organizada por um grupo de 
cuidadores com demências nós, os pais, assinámo-la e 
entramos em contacto de forma a que entendessem que 
a luta era a mesma e juntamo-nos à luta”, lembra Sílvia 
Artilheiro Alves.
A Associação Nacional de Cuidadores Informais - Panó-
plia de Heróis surgiu em 2018, mas a 05 de outubro 
realizaram-se novas eleições para os órgãos sociais e a 
encabeçar a única lista candidata estava Sílvia Artilheiro 
Alves. 
“Incompleto”, é a palavra que usa para qualificar o 
Estatuto do Cuidador Informal publicado em Diário da 
República em setembro. “Não há reconhecimento dos 
retroativos da carreira contributiva, para começar temos 
essa lacuna”. O Governo tem quatro meses para o regula-
mentar, tempo que está a decorrer e a espera até janeiro, 
por parte, da associação e das pessoas que representam é 
de expetativa. 
“Falta-nos saber se vão haver ou não medidas de apoio 
aos cuidadores informais não principais, aqueles cui-
dadores que ainda conseguem manter uma atividade 
profissional, faltam medidas de proteção laboral. Outro 
problema que aponta ao atual Estatuto é o facto de 
reconhecer apenas como cuidador informal quem tem 
grau de parentesco com o dependente. E nós sabemos 
que por este país fora existem cuidadores que podem 
não ser família”, aponta a presidente da ANCI. A rede 
nacional de cuidados continuados também precisa de 
ser melhorada para ser capaz de dar resposta às reais 
necessidades existentes. 
Ao comando da associação, a presidente pretende criar 
uma ponte com o Governo para acompanhar o processo 
de implementação dos projetos piloto do Estatuto do 
Cuidador Informal. “Ainda não sabemos nada acerca 
deles, mas gostávamos de alguma forma conseguirmos 
acompanhar a implementação. A lei tem que produzir 
efeitos a partir de janeiro”, sublinha.
À Associação Nacional de Cuidadores Informais - 
Panóplia de Heróis resta esperar para ver a fatia que o 
Orçamento do Estado (OE) para 2020 reserva para esta 
medida de apoio social aos cuidadores informais. O OE 
de 2020 deverá chegar ao Parlamento a 16 de dezembro 
e nessa altura se perceberá se os cuidadores informais 
poderão sonhar entrar em 2020 com um pé nas necessi-
dades de apoio e outro nos direitos. 
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A Plural&Singular faz hoje sete anos. Este dia é de festa desde que a revista digital decidiu celebrar o 
aniversário com a entrega de prémios do concurso internacional de fotografia “A inclusão na diversidade”. 
Este é o sexto ano em que isso acontece. Somam-se fotografias, registos de inclusão ou exclusão, e memó-
rias de um ótimo serão no Centro Português de Fotografia. A melhor prenda é a vossa presença. Estão 
TODOS convidados. Apareçam!
Texto: Sofia Pires 
Fotos: Gentilmente cedidas
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7.º Aniversário da Plural&Singular

6.ª edição do concurso internacional de fotografia “A inclusão na 

diversidade”

Dia Internacional das Pessoas com Deficiência

Mais um ano de festa 
a triplicar 

1.º Prémio – José Pedro Fonseca Martins | Portfólio O meu corpo é imparável…; Splash; Determinação, coragem, autoconfiança | 2019 | Vila do Conde, Portugal



2 .º Prémio – Jorge Simão Meira | Mãe coragem | 2019  | Vila Praia de Âncora, Portugal
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“Desde então jamais esqueci a temática e envolvência 
associada a este concurso. Assumo que tenho por este 
concurso uma particular atenção uma vez que o tema 
central obriga a uma reflexão muito atenta e crítica sobre 
os trabalhos a apresentar”, considera José Pedro Martins 
autor do portfólio “O meu corpo é imparável”.
Também Nuno Pereira, autor da fotografia “Sem barrei-
ras”, embora não tenha conseguido dar uma entrevista 
formal à Plural&Singular por razões de indisponibili-
dade de agenda, tem dado continuidade ao projeto que 
motivou o envio da fotografia em 2016 e agora esta, 
remetida em 2019.
Mas voltando novamente o foco de atenção ao portfólio 
de José Pedro Martins, o fotógrafo assume que a análise 
e a premiação dos respetivos trabalhos “é uma das for-
mas mais gratificantes e eficazes para validar a qualidade 
do trabalho fotográfico” que vai produzindo. “Espero a 
médio prazo voltar a vencer este concurso não com 100, 
mas com 1000 fotografias a concurso”, almeja.
As imagens do portfólio “O meu corpo é imparável” qui-
seram enfatizar “o esforço, dedicação, entrega e sacrifício 
tão necessários para a obtenção do sucesso final”. “Este 
portfólio já andava a cogitar na minha mente. O concur-
so de fotografia “A inclusão na diversidade” foi o pon-
tapé de saída para a sua realização”, admite José Pedro 
Martins deixando a promessa em relação à continuidade 
deste projeto “visando um objetivo a curto prazo” que o 
fotógrafo não pode, para já, divulgar. 
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É um dia que soma o passado ao futuro. É inevitável 
hoje olhar para trás e fazer sempre um balanço. Perceber 
que a centena de fotografias enviada nesta 6.ª edição do 
concurso completa a soma de 646 imagens que testemu-
nham a temática proposta - “a inclusão na diversidade” - 
ou denunciam a ausência dela. Contabilizar ainda a meia 
dúzia de jurados que foi convidada a juntar-se a Sónia 
Silva e ao Paulo Pimenta na atribuição de 30 prémios a 
um universo de quase 300 fotógrafos amadores e profis-
sionais que aceitaram o desafio de participar...  
E é também incontornável, dada a consolidação desta 
iniciativa, olhar o futuro com a responsabilidade de a 
ajudar a crescer. Nomeadamente, pensar no que fazer 
quando se completar os 10 anos de existência deste 
concurso de fotografia. “Já faltou mais e embora pareça 
assustador ponderar o que fazer daqui a quatro anos, a 
verdade é que se impõe esse planeamento em jeito até 
de consideração por tudo o que se tem vindo a conse-
guir graças a esta iniciativa. É necessário homenagear, 
quer as fotografias premiadas, quer o leque de imagens 
de enorme qualidade que a muito custo se tem deixado 
para trás”. 
A organização deste concurso, em conjunto com o 
parceiro principal, o Centro Português de Fotografia 
tem em mente uma exposição retrospetiva para também 
dar um espaço de visibilidade a outras imagens que o 
merecem. Portanto, os olhos já estão postos em 2023 e 
na importância de nas próximas edições se cimentar esta 
“mega exposição”. 
A Plural&Singular continua a não querer fazer apenas 
contas à participação, quer também medir o alcance des-
ta iniciativa e colocar as pessoas a pensar nestes concei-
tos de inclusão e de diversidade. “Sabemos que a maioria 
não vai concorrer mas colocar-lhes estes conceitos na 
mente é o ponto de partida para cumprir os objetivos 
que nos propusemos quando decidimos avançar com o 
concurso”, refere a organização.
O concurso internacional de fotografia “A inclusão na 
diversidade” - que celebra a inclusão, a equidade e a 
igualdade de oportunidades numa sociedade caracteri-
zada pela diversidade – este ano, assumindo uma dificul-
dade recorrente na avaliação e escolha dos vencedores 
decidiu, além dos três prémios, atribuir quatro menções 
honrosas.

Sobre as fotografias vencedoras…
Nota para o facto de existirem dois “repetentes” neste 
concurso. A fotografia vencedora chega-nos de Vila do 
Conde pelas mãos do autor de uma das fotografias pre-
miadas da 1.ª edição do concurso de fotografia. E uma 
das menções honrosas é da autoria do vencedor da 3.ª 
edição desta iniciativa. Tanto José Pedro Martins como 
Nuno Pereira ficaram marcados pela temática e, enquan-
to fotógrafos profissionais, estão sempre de olhos atentos 
para a captar. 

“Este concurso serve para despertar 
consciências e abrir mentalidades no 
âmbito de todo o tipo de inclusão/exclu-
são social nas suas mais diversas formas e 
como já diz o ditado, “uma imagem vale 
mais do que mil palavras”. Domingos Oli-
veira

3.º Prémio – Domingos Oliveira | O círculo da solidão | 2016 | Guimarães, Portugal



Menção honrosa – Nuno Pereira | Sem barreiras | 2019 | Porto, Portugal

Menção honrosa – Júlia Oliveira | Up | 2019  | Kew Gardens, Londres, Inglaterra 
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“No desporto aqui representado como na vida, ‘o único 
local em que sucesso vem antes de trabalho é no dicio-
nário’. As imagens confirmam-no”, acrescenta. 
A imagem que ganhou o 2.º prémio foi tirada a 28 de 
julho deste ano numa visita ocasional de Jorge Simão 
Meira ao mercado de peixe de Vila Praia de Âncora. 
A fotografia retrata uma jovem peixeira com o filho a 
dormir no colo enquanto trabalha, uma imagem que, se-
gundo o fotógrafo amador é “muito forte e carregada de 
simbolismo” e, por isso, lhe pareceu adequada ao tema. 
Jorge Simão Meira diz que sente “uma grande satisfação” 
pelo reconhecimento do respetivo trabalho.
Também para Domingos Oliveira, o fotógrafo que 
arrecadou o 3.º prémio este ano, participar no concurso 
de fotografia não é novidade. Tem vindo a concorrer 
e os trabalhos enviados não passam despercebidos do 
júri, no entanto só este ano se renderam ao exemplar de 
“solidão” que decidiu selecionar. A fotografia “O círcu-
lo da solidão” tirada no largo do Toural, um dos mais 
movimentados da cidade de Guimarães é, segundo o 
fotógrafo amador, “apenas uma foto avulsa que ilustrava 
a solidão”. “Mais importante que o prémio é o reconhe-
cimento de um problema dos dias de hoje que é o da 
solidão numa sociedade cada vez mais egoísta e indivi-
dualista”, sublinha.

Foram enviadas nestas seis edições 646 
fotografias que também apontam o dedo à 
exclusão que ainda teima em existir quer nas 
questões que digam respeito à deficiência, como 
também ao género, à orientação sexual, religião, 
raça e etnia, idade, enfim qualquer questão que 
dê lugar a atos discriminatórios associados às 
‘diferenças’.

Menção honrosa – Raquel Santos | Entre dois tempos | 2019  | Porto, Portugal



Menção honrosa – Sara Moura | Tocar o céu com as pontas dos dedos | 2019 | Bom Jesus 
do Monte, Braga, Portugal
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Da menção honrosa atribuída à fotografia tirada a Paula 
Leite, presidente da Associação Nacional de Amputa-
dos, Nuno Pereira salienta “o sorriso que lhe é habitual”. 
Paula Leite apresenta-se a subir a escadaria da entrada 
principal da Escola Artística Soares dos Reis, no Porto, 
com uma prótese de corrida em lugar da perna esquerda 
amputada num atropelamento. “Não há subida, descida, 
escadaria ou montanha que represente uma barreira”, 
diz o fotógrafo no formulário de inscrição. “Nada está à 
altura da sua força de vontade”, completa Nuno Pereira 
acerca de Paula Leite.
Raquel Santos é estudante de fotografia no Instituto 
Português de Fotografia, no Porto, e foi através de pu-
blicidade que se deparou com o concurso de fotografia 
“A inclusão na diversidade”. “Quando soube do con-
curso dei uma olhada no meu portfólio e senti que esta 
fotografia se enquadrava no tema e resolvi concorrer”, 
esclarece a fotógrafa.
“Entre dois tempos” é uma fotografia que retrata um 
homem de 60 anos, cego, a pedir na Estação de S. Bento, 
um lugar onde passa grande parte do tempo e dos dias. 
Henrique apresenta-se “estático”, em contraposição com 
a maioria das pessoas que à volta se movem. A fotografia 
capta precisamente esse movimento “entre dois tempos” 
e indiferença dos que se cruzam com alguém que todos 
os dias veem parado, como que fazendo parte do cenário 
da estação ferroviária portuense.
“Fotografo regularmente pessoas que vivem na rua pois 
interesso-me bastante por questões sociais. Antes de ser 
fotógrafa especializei-me em Psicologia da Justiça. Estou 
muito feliz por poder contribuir com a minha função 
social através da minha profissão”, refere Raquel Santos.

“Quase toquei o céu com as pontas dos dedos”, foi a des-
crição da sensação que a pessoa retratada por Sara Mou-
ra sentiu quando visitou em julho deste ano o Santuário 
do Bom Jesus do Monte, em Braga. Este passeio no Dia 
Mundial dos Avós ficou registado em muitos cliques, 
mas este ganhou asas com a candidatura a este concurso 
e a respetiva atribuição da menção honrosa por parte do 
júri desta 6.ª edição. “Senti uma enorme alegria e satis-
fação quando soube que era uma das vencedoras deste 
concurso. De facto saber que faço parte de um dos sete 
num universo de 100 é um reconhecimento gigante e 
gratificante. O nosso olhar deve ser sensível aos porme-
nores. E é assim que tento encarar a fotografia”, avalia a 
fotógrafa amadora.
Também Sara Moura já tinha participado em edições 
anteriores neste concurso de fotografia porque o con-
sidera “super interessante”. “É importante a inclusão, a 
equidade no acesso aos serviços, na igualdade de opor-
tunidades, na vivência em comunidade de uma forma 
integrada e concertada. As pessoas, independentemente 
da sua condição, merecem ser olhadas como tal, com 
dignidade! Merecem ser felizes”, afirma. 
As fotografias que selecionou para participar no con-
curso foram escolhidas de maneira a que conseguissem 
espelhar um pouco o trabalho diário que desenvolve 
com seniores, enquanto Terapeuta Ocupacional, e de-
monstrar que “mesmo com dificuldades de mobilidade 
é possível continuar a ‘percorrer a vida’ com dignidade, 
com participação e com qualidade”. “De facto, as barrei-
ras diárias que as pessoas que utilizam uma cadeira de 
rodas têm que ultrapassar são inúmeras, mas acredito 
que a inclusão, a promoção da acessibilidade, o desenho 
universal são o caminho a seguir para um mundo mais 
justo, para um mundo melhor”. 

 “Gostaria de dar os parabéns por esta 
iniciativa, por este concurso que dá visi-
bilidade à inclusão. Através da arte, neste 
caso a fotografia, podemos despertar a 
consciência social de que a diversidade 
existe e está em todo o lado, em todos 
nós!” Sara Moura

No ano de arranque estiveram 61 imagens em 
concurso, um número que evoluiu para 85 na 
2.ª edição. O resultado da 3.ª edição foi mais 
expressivo: 144 fotografias. Mas foi em 2017 
que o concurso de fotografia assegurou o seu 
lugar internacional ao receber cerca de 107 
fotografias, sendo que metade das candidaturas 
foram de participantes estrangeiros 
provenientes de várias latitudes. Soma-se a 
maior participação de sempre no ano passado 
com 149 fotografias enviadas e um decréscimo 
considerável este ano com o número de 
imagens candidatas a fixar-se numa centena.



34 35

CAPA

Uma das menções honrosas foi atribuída a uma foto-
grafia captada nos Kew Gardens em Londres dentro de 
uma estrutura artística chamada The Hive que permite 
ao visitante explorar a vida secreta das abelhas. A autora, 
Júlia Oliveira, quis com a candidatura desta imagem, por 
um lado, apontar o quanto a sociedade tem a aprender 
com as abelhas porque embora exista “uma estratificação 
na sociedade apícola todos contribuem para o bem-estar 
da colmeia” e, por outro, mostrar que felizmente “exis-
tem artistas, curadores e organizações que permitem 
que qualquer pessoa possa aceder, contemplar e sentir as 
coisas de uma forma igual apesar das diferenças”.
“Esta imagem veio ter comigo, no sentido de não ter 
sido pensada nem encenada e aconteceu por ter esta-
do naquele lugar naquela hora. A estrutura, além de 
despertar vários sentidos (visão, audição, tato), tem dois 
acessos: um a nível do chão onde foi tirada esta foto-
grafia e um a nível superior onde estavam os retratados. 
Este nível superior é acessível por uma rampa permitin-
do todos os visitantes usufruírem da instalação”, explica 
a fotógrafa profissional. 
Júlia Oliveira sobre o concurso diz que serve o propósito 
de “alertar os cidadãos para problemáticas que não têm 
consciência que existem” e sobre a distinção assume que 
este reconhecimento é importante “sobretudo pela quali-
dade dos membros do júri, mas o mais importante é que 
esta fotografia sirva para abrir consciências”. Foi por isso 
que selecionou esta imagem para candidatar ao concur-
so: “por ter no enquadramento apenas duas pessoas para 
transmitir a sensação de igualdade”, conclui. 

O júri e a continuidade do concurso…
O concurso internacional de fotografia “A inclusão 
na diversidade” promove a equidade e a igualdade de 
oportunidades e, seis anos depois do lançamento desta 
iniciativa, a revista digital Plural&Singular, gerida pelo 
Núcleo de Inclusão, Comunicação e Media, decidiu con-
vidar Manuela Ralha para júri com o intuito de chamar a 
atenção para a interseção entre dois eixos de opressão: a 
deficiência e o género. 
“Depois de, em cinco edições, convidarmos pessoas para 
integrar o painel de jurados sempre ligadas às questões 
da inclusão na deficiência, considerámos que está na 
hora de aproveitar a visibilidade do concurso para cha-
mar a atenção para a interseccionalidade e como tal en-
tendemos que a Manuela Ralha seria a pessoa ideal para 
dar início a esta nova visão do concurso – assumindo 
que é uma figura pública, enquanto política, é também 
mulher e, como tal, é uma importante representante das 
dificuldades de se ser mulher e se ter deficiência”, explica 
a organização.
Manuela Ralha é vereadora da Câmara Municipal de 
Vila Franca de Xira. Enquanto ativista nas questões da 
inclusão e por ter paraplegia também tem trabalha-
do com a União de Mulheres Alternativa e Resposta 
(UMAR) em vários seminários e publicações sobre a 
questão das mulheres com deficiência e a questão das 
múltiplas discriminações. “Não só em razão da deficiên-
cia mas em razão do intersecionismo devido às variáveis 
que se cruzam, logo o facto de ser mulher com defi-
ciência é motivo para dupla discriminação”, completa 
Manuela Ralha.
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Sobre o concurso de fotografia se assumir como uma 
iniciativa capaz de chamar a atenção para a questão da 
Interseccionalidade - que se refere à interdependência 
das relações sociais de raça, sexo e classe, entre outras 
para explicar a importância de considerar a “sobrepo-
sição” de eixos de opressão – Manuela Ralha considera 
que qualquer iniciativa que chame a atenção para as 
questões da inclusão, “seja em termos sociais, de pessoas 
com deficiência, seja uma questão de género, racial, étni-
ca ou de sexo ou de orientação sexual”, é válida. 
“É muito importante este concurso de fotografia porque 
as pessoas muitas vezes reagem mais à imagem do que 
a textos imensos que uma pessoa possa escrever sobre o 
assunto”, começa por dizer. “Efetivamente, as questões 
visuais são muito mais cirúrgicas do que propriamente 
as palavras que possamos escrever e esta é de facto uma 
iniciativa que já está consolidada e que cada vez mais 
ganha espaço e que cresça cada vez mais para que con-
tribua para que a inclusão seja uma realidade em todos 
os seus domínios”, conclui.
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selecionar as fotografias vencedoras. “Mais uma vez, 
foi difícil. Houve fotografias que não foram seleciona-
das por uma questão de não podermos escolher mais 
e mesmo assim já temos quatro menções honrosas que 
teriam igualmente qualidade e pertinência para serem 
selecionadas”, faz questão de frisar a presidente do júri. 
“Cada vez mais pessoas se reverão nas imagens que sele-
cionamos porque todos nós estamos sujeitos a dificulda-
des e temos de estar mais alerta para esse tipo de coisa”, 
remata Sónia Silva. 

Sobre a cerimónia…
A Plural&Singular faz anos e o concurso de fotogra-
fia canta-lhe os parabéns. Os vencedores do concurso 
internacional de fotografia “A inclusão na diversidade” 
foram selecionados do leque de 100 fotografias recebidas 
e são dados a conhecer nesta reportagem e na cerimónia 
de entrega de prémios que se realiza a partir das 16h00 
no Centro Português de Fotografia, no Porto, altura em 
que se vai cantar os parabéns à Plural&Singular pelos 
sete anos de existência desta revista digital dedicada à 
temática da deficiência.
O momento artístico habitual está, este ano, a cargo do 
grupo de dança Sorrisos da Cerciespinho.
Está, desde já, convidado/a a testemunhar este momen-
to de partilha que a Plural&Singular organiza anual-
mente. Junte-se a esta festa que celebra a inclusão na 
diversidade num dia muito especial: 03 de Dezembro é 
Dia Internacional das Pessoas com Deficiência! Esta é 
uma data comemorativa internacional promovida pelas 
Nações Unidas desde 1992, com o objetivo de promover 
uma maior compreensão dos assuntos concernentes à 
deficiência e para mobilizar a defesa da dignidade, dos 
direitos e o bem-estar das pessoas, bem como aumentar 
a consciência dos benefícios trazidos pela integração das 
pessoas com deficiência em cada aspeto da vida política, 
social, económica e cultural

A ativista juntou o olhar “amador” na avaliação das 
fotografias, como vem sendo habitual, ao olhar técnico 
dos dois especialistas que completam o trio de jurados: 
Sónia Silva, em representação do Centro Português de 
Fotografia, nomeada presidente do júri, e o fotojornalis-
ta do jornal Público, Paulo Pimenta.
Foi a 08 de novembro, que o trio de jurados avaliou a 
centena de imagens candidatas da edição de 2019 desta 
“maratona fotográfica” em homenagem à inclusão e à 
diversidade. 

“Estou muito satisfeita com o número e 
com a qualidade da participação. Eu acho 
que as pessoas cada vez mais percebem o 
tema do concurso e vão para além daquele 
lugar comum a que estamos habituados e 
conseguem mostrar outros tipos de inclu-
são que se calhar não são tão evidentes e 
não são menos exclusão por causa disso”. 
Sónia Silva

Na mesma sala em que a cerimónia de entrega de pré-
mios decorre, reuniram além da presidente do júri e téc-
nica do Centro Português de Fotografia/Direção-Geral 
do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas, o fotojornalista 
do jornal Público, Paulo Pimenta, e a ativista na área da 
deficiência e vereadora da Câmara Municipal de Vila 
Franca de Xira, Manuela Ralha, para a árdua tarefa de 
decidirem em conjunto quais os exemplares de inclusão 
ou falta dela que seriam selecionados para receberem os 
prémios da 6.ª edição desta iniciativa.
“Estou muito satisfeita por o concurso estar vivo, de 
saúde e se recomendar” começa por dizer a presidente 
do júri, Sónia Silva que sublinha a dificuldade do júri 
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visual, torna-se mais fácil. Quem tem cegueira congéni-
ta não tem qualquer representação visual. E o facto de 
sentir apenas contornos mesmo que estejam descritos 
dificilmente poderão compreendê-los”, acrescenta.
A longo prazo e com base na investigação, Carla Freire 
avança que se pretende testar “diferentes padrões e dife-
rentes texturas para tentar dar relevo a áreas mais signi-
ficativas da fotografia e depois com o apoio da descrição, 
da audiodescrição de facto torná-las acessíveis”.
À Plural&Singular e ao Instituto Politécnico de Leiria 
para validar o trabalho efetuado é essencial o apoio da 
ACAPO e que pessoas que estão cegas testem a aplica-
ção das próprias normas universais. “Que nos tentassem 
representar com palavras delas o que é compreendido ou 
não daquela fotografia. Existem normas universais, va-
mos aplicá-las mas depois vamos testar se, efetivamente, 
transmitem a informação”, frisa Carla Freire.
O resultado desta parceria pretende ser apresentado na 
exposição itinerante das fotografias que venceram as 
cinco edições do concurso internacional de fotografia 
“A inclusão na diversidade” que a Plural&Singular está 
a preparar para inaugurar em 2019. “Temos que tornar 
esta iniciativa o mais inclusiva possível para respeitar 
o mote que a tem vindo a acompanhar: “A ‘inclusão na 
diversidade’ é um ‘mar de possibilidades’, e para esta 
exposição há tanto que deve e pode ser equacionado, em 
termos de aspetos concretos e simbólicos da inclusão de 
TODOS os que de alguma maneira são alvo de precon-
ceitos e de discriminação. A Plural&Singular decidiu 
começar com a acessibilidade da fotografia a pessoas 
com deficiência visual, mas há muito mais a fazer para 
tornar esta exposição um exemplo de perfeita inclusão 
[risos]. Ou quase perfeita”, acrescentam os responsáveis 
da Plural&Singular.
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Acessibilidade da exposição itinerante
A outra novidade prende-se com o convite que a Plu-
ral&Singular lançou à Escola Superior de Educação e 
Ciências Sociais do Instituto Politécnico de Leiria para 
trabalhar a acessibilidade das fotografias do concurso a 
pessoas cegas e com baixa visão. Os alunos do mestrado 
em Comunicação Acessível foram desafiados a fazer a 
descrição das 16 fotografias vencedoras das cinco edi-
ções d’“A inclusão na diversidade” e a primeira fase desta 
parceria já foi concluída. 
“Os textos têm que ser muito curtos e têm que se cingir 
à mensagem inicial de descrição, tirando a interpretação 
para respeitar os princípios básicos da objetividade e 
da neutralidade e, por isso, o procedimento depois dos 
textos enormes que tinham feito foi juntar um pequeno 
grupo de pessoas para fazer cortes”, explica a coordena-
dora do mestrado em Comunicação Acessível da Escola 
Superior de Educação e Ciências Sociais do Instituto 
Politécnico de Leiria, Carla Freire.
Na próxima fase pretende-se completar esta descrição 
com as notas preliminares, dando destaque à descrição 
que o autor da fotografia faz da imagem para que poste-
riormente, na fase de locução tudo seja considerado para 
a audiodescrição. “Quem for a fazer a parte áudio, tem, 
não só de falar da descrição, mas também contextualizar 
quem é o autor, o porquê da foto e só depois explicar o 
que ali está”, completa Carla Freire.
O futuro desta parceria prende-se com a tentativa de 
tornar estas fotografias táteis. “Mas nós já verificámos 
que a questão dos contornos não chega”, sublinha a 
responsável. “Em testes com pessoas cegas e com baixa 
visão reparámos que só o contorno não chega, mes-
mo com uma boa audiodescrição é muito complicado. 
Porque quem tem cegueira adquirida tem uma memória 

O ano passado a “pasta” da inclusão estava atribuída a Jorge Falcato, o deputado do Bloco de Esquerda convidado a 
integrar o painel de jurados da 5.ª edição do concurso internacional de fotografia.
Em 2017 realizou-se a 4.ª edição do “A inclusão na diversidade” e com ela a certeza que este concurso chegou para 
ficar e que a internacionalização é já incontornável – metade das candidaturas eram estrangeiras e foram avaliadas 
pelos dois elementos fixos do júri e por David Rodrigues, professor de Educação Especial e presidente da Pró-Inclu-
são - Associação Nacional de Docentes de Educação Especial.
O elemento do júri convidado para a 3.ª edição do júri foi o ex-ministro da justiça, atualmente juiz conselheiro 
do Supremo Tribunal de Justiça, Álvaro Laborinho Lúcio. Nas anteriores edições, os jurados convidados foram a 
engenheira civil Paula Teles que é também professora universitária e presidente do Instituto de Cidades e Vilas com 
Mobilidade (representada por motivos de saúde por Adelino Ribeiro) (2014), e Bento Amaral, um enólogo, professor 
e atleta de vela adaptada (2015).
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A música “Aleluia” ou “O Tempo não para” da fadista 
Mariza, bem como “Caçador de Sóis” da Ala dos Namo-
rados são algumas das músicas interpretadas, através de 
coreografias contemporâneas, pelo “Sorrisos, um grupo 
de dança que a CerciEspinho mantém desde há 12 anos 
e que atualmente tem 11 membros.
Os dançarinos e dançarinas do “Sorrisos” são pessoas 
com deficiência intelectual “do mais ligeiro ao modera-
do”, como descreveu à Plural&Singular, a professora e 
responsável pelo grupo, Dina Silva, que também traba-
lha com os clientes da CerciEspinho nas aulas de nata-
ção e educação física.
A aventura começou em novembro de 2007. De acor-
do com os responsáveis a “evolução nas competências 
motoras e cognitivas, conhecimento dos movimentos e 
da música, é notável”, mas também acontecem situações 
em sentido contrário, algo encarado com “naturalidade” 
afinal “se todas as pessoas envelhecem, os participantes 
do ‘Sorrisos’ não conseguiriam, nem com a ajuda da 
música e da dança, ser diferentes”.
“O objetivo do grupo é que todos participem. Vamos 
fazendo as coreografias adaptando-as às várias caracte-
rísticas dos participantes”, contou Dina Silva.
Os ensaios, que decorrem às segundas-feiras durante 
uma hora e meia, começam com uma fase de aqueci-
mento e partem para a exploração do movimento e do 
corpo, culminando no ensaio da coreografia, isto depois 
de discutido tema e a dança daquele ano. 
O “Sorrisos” já conta com mais de 10 coreografias, 
estando atualmente focado na “Aleluia” que, apontou 
Dina Silva, representa “o exponencial das capacidades, a 
gratidão face à vida”.

“Gosto muito de dançar. É importante 
para mim. Aprendo coisas novas, muita 
música nova também. Costumamos atuar 
em Espinho, no Casino Sol Verde e na aca-
demia de Música”, António Domingues 
(47 anos), um dos artistas do “Sorrisos”, 
aquele que mais gosta de fotografias

CAPA

“É como se disséssemos: com as limitações que temos, 
somos capazes e conseguimos desenvolver este trabalho, 
dançar e encantar. Mostramos gratidão por existirmos 
como grupo e por conseguirmos fazer arte apesar das 
limitações de cada um”, disse.

“A dança faz-me sentir alegre e divertida. 
Gosto de dançar e aprendo muitas coisas 
como mexer o corpo e bater palmas”, Jéssica 
Mendes Ferreira (31 anos), uma dançarina 
que anda no “Sorrisos” porque “gosta de 
atividades com os colegas”

A também professora de educação física descreveu, à 
P&S, que outro dos grandes objetivos do “Sorrisos” está 
ligado à parte motivacional, ao espírito de grupo e ao 
companheirismo.
Através de “coreografias muito simples” para que “todos 
consigam aproveitar ao máximo”, a professora já perce-
beu que acontecem mais-valias.
“A participação ativa é muito importante. Numa IPSS é 
muito importante terem capacidade de escolha. E às ve-
zes nota-se a evolução e os efeitos dos ensaios na forma 
de comunicarem. Aumentam a consciência corporal, 
descobrem o corpo, o movimento e exprimem-se assim”, 
referiu, somando as “melhorias no sentido rítmico e na 
concentração”, vantagens que os participantes levam 
para o dia a dia.
“Notamos alterações no caminhar, no subir escadas, na 
expressão facial, no arranjo pessoal… Quando vamos 
para as atuações estamos maquilhados e arranjados e 
isso é muito importante para o trabalho de promoção da 
autoestima de todos”, concluiu.
O “Sorrisos” atua habitualmente no Dia Mundial da 
Dança, numa iniciativa promovida pela CerciLamas, 
bem como na sessão cultural da Federação Concelhia 
das associações de Pais de Espinho e no festival Juntos 

O “Sorrisos”, que por ano faz mais de uma mão cheia de atuações públicas e tem mais de duas mãos cheias 
de participantes, é um dos grupos da vertente de atividades ocupacionais da CerciEspinho, uma Instituição 
Particular de Solidariedade Social (IPPS) de Espinho, distrito de Aveiro

Texto: Sofia Pires
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CerciEspinho – há 12 anos a espalhar 
“Sorrisos” através da dança

A faixa etária do “Sorrisos” está entre os 20 e os 40 anos. 
Este é um dos grupos da CerciEspinho, uma IPPS que 
também conta um grupo de rancho e outro de bombos, 
entre outros

“Vim para a Cerci pequenina e estou na 
dança há muitos anos, há 12 aos. Gosto de 
andar na dança porque sinto-me melhor e 
mexo-me melhor, com mais movimento”, 
Vera Gomes Pereira (42 anos) que aprovei-
tou para mandar beijinhos à professora e 
dar-lhe os parabéns pelo empenho

“Gosto de dançar e acho que danço 
bem. Gosto dos ensaios e das atuações 
em outros sitos. Ir às escolas é bom 
porque é bonito. E quando atuamos, esta-
mos muito bonitas. E nos ensaios apren-
demos muitas coisas de música e dança, 
mas também sobre a amizade”, Raquel 
Maia (25 anos), participante que confes-
sou à P&S que gosta muito dos dias de 
atuação porque “gosta de se apresentar 
bonita”
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(In)visibilidade
Vivemos em sociedade e nesse contexto funcionamos 
por expectativas. Se vamos à padaria, não esperamos 
menos do que nos perguntem quantos pães desejamos; 
ou, no escurinho do cinema, aguardamos que da tela 
surja o filme que escolhemos. Por Rui Machado
Estes são apenas alguns exemplos que também nos 
mostram outra característica muito humana: gostamos 
de prever tudo. Quando não conseguimos ou não é 
possível, somos invadidos por uma tempestade chama-
da ansiedade. Assim, o acontecimento ou experiência 
torna-se desagradável, angustiante e indesejável; a evitar 
no futuro. Esta compreensão aproxima-se do conceito 
“segurança ontológica” de Giddens, quando falava de 
desorientação cognitiva e emocional perante questões 
que a alteração da rotina poderia colocar.
Um dos exemplos máximos de imprevisibilidade, mas 
também da sensação de falta de controlo e da percepção 
da própria vulnerabilidade é a diversidade funcional. A 
razão maior de assim ser, prende-se com a invisibilidade 
a que foi e ainda vai sendo votada. Em rigor, a geração 
actual de governantes, empregadores e gente que pas-
seia os cães pelas ruas, não tiveram a oportunidade de 
crescerem e serem educados e socializados em contextos 
aglutinadores e promotores da diversidade humana. 
Antes pelo contrário. Um exemplo claro foi o ensino que 
esteve completamente vedado a crianças com diversida-
de funcional e que levou ao surgimento de um número 
significativo de instituições que objetivamente acabaram 
por segregar a população para qual se vocacionaram. Em 
boa verdade, só com uma varinha mágica conseguiriam 
a inclusão e a igualdade de oportunidades, já que o meio 
social onde se inseriam era altamente hostil e estigmati-
zador.
Compreende-se, assim, que algo verdadeiramente 
essencial para travar a discriminação e estigmatização 
das pessoas com diversidade funcional é a criação de 
mecanismos de visibilidade. O que se constata existir 
mesmo ao lado, deixará de ser estranho ou esquisito; 

não constituirá mais ameaça por já não ser algo com-
preendido como uma nublosa incógnita; e não causará 
desequilíbrio na rotina por passar a fazer parte dela. A 
visibilidade de uma realidade dita minoritária, permitirá 
combater os processos de normalização societais e criar 
uma ruptura nas identidades compulsórias promovidas 
pelas práticas discursivas resultantes de diversos meca-
nismos de poder, como referia Foucault. Nesta dinâmica, 
o deficiente deixa de ser considerado doente e incapaz, 
para passar a ser uma pessoa com diversidade funcional 
capaz de exercer plenamente todos os seus direitos e 
deveres.
Se a criação destes importantes mecanismos de visibi-
lidade se fizer no terreno da promoção de toda a diver-
sidade humana – e não especificamente da diversidade 
funcional – tanto melhor. E se o protagonista, seja ele 
individual ou colectivo, for alguém fora desses grupos 
marginalizados, propaga-se automaticamente a poderosa 
mensagem de que este tema não diz respeito a um con-
junto específico de pessoas, mas sim a toda a sociedade 
já que nos mostra a forma como se organiza em torno de 
si mesma. Será interessante resgatar exemplos de traba-
lhos relevantes.
Diane Arbus, resgatando a dimensão política e transfor-
madora da arte, ficaria conhecida como a “fotógrafa dos 
anormais”, com a realização de um trabalho notável na 
produção documental da diversidade humana. Defor-
mados, travestis, prostitutas, vagabundos, todos lhe 
interessavam. Onde antes se via horror, a lente de Arbus 
encontrou e captou beleza e verdade, assumindo para 
si essa responsabilidade pessoal e profissional quando 
dizia, no século passado: “Eu realmente acredito que há 
coisas que ninguém veria a menos que eu as fotografas-
se.” De uma família próspera nasceu esta vocação para 
a provocação, tão útil quando se pretende promover 
a reflexão sobre algo importante. Quer-se mais ainda, 
nos dias de hoje. Muito mais. Algo que desbrave todos 
preconceitos que teimam eu existir.
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Cristina Costa é fisioterapeuta domiciliar e aproveitan-
do o conhecimento da função humana e da evolução 
natural das doenças e incapacidades que detém decidiu 
apostar na otimização dos espaços de maneira a abran-
gerem as necessidades atuais e futuras de uma determi-
nada pessoa e da respetiva família.
Este foi o ponto de partida para a criação deste projeto. 
O caminho é recente, ainda não tem trabalhos significa-
tivos para mostrar mas a proposta é ambiciosa e preten-
de desenvolver um trabalho personalizado que prima 
ainda pela “funcionalidade desses espaços” intervencio-
nados a um “custo aceitável”.
“No trabalho que desenvolvo na área domiciliar e com 
formação em design de Interiores, consciente das difi-
culdades reais, encontrei no Design Universal a base que 
preciso para o desenvolvimento do projeto colocando 
assim em prática um conceito dinâmico que pretendo, 
sempre, aliar à estética, fator que valorizo”, começa por 
explicar Cristina Costa.
Se a fisioterapeuta vai “mexer” nas casas e nos espaços, 
propõe-se a fazê-lo “sempre para melhor” e “sem nunca 
esquecer as dificuldades reais das pessoas”.

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

Cristina Costa transforma os 
espaços e as vidas das pessoas

Texto: Sofia Pires
Fotos: Gentilmente cedida

Cristina Costa promete transformar espaços e vidas aliando a fisioterapia à arquitetura e ao conceito de 
Design Universal. É por acreditar “no poder das casas para mudar a vida das pessoas” que a mentora deste 
projeto decidiu aliar a respetiva profissão à paixão pelo design de interiores e, desta forma, melhorar a 
qualidade de vida diária das pessoas.

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

“A fase seguinte tem a ver com o desenvolvimento e exe-
cução do projeto, com o estudo, a discussão das áreas de 
preocupação e prioridades, a apresentação de soluções, o 
planeamento, orçamentação, os profissionais a envolver, 
a tomada de decisões e a execução e gestão de projeto”, 
esclarece.
Estamos a falar, por exemplo, da remodelação de uma 
casa de banho para uma pessoa com uma doença pro-
gressiva ou uma cozinha acessível para um utilizador de 
cadeira de rodas. Pode estar em causa melhorar a acús-
tica numa sala para quem tenha uma perda parcial de 
audição ou eliminar materiais que desencadeiam crises 
numa pessoa com doença respiratória. “De igual rele-
vância será projetar um quarto para fomentar o sentido 
de segurança emocional e sem sobrecarga de estímulos 
para um autista”, exemplifica. 
Relativamente às novas construções, o objetivo será sem-
pre o de eliminar ou reduzir a necessidade de alterações 
dispendiosas ao longo da duração útil do edifício e das 
diferentes fases da vida dos seus utilizadores.
Quando a intervenção é dada por terminada, passa a ser 
necessário avaliar se o planeamento e as melhorias fo-
ram ao encontro das necessidades identificadas no início 
do projeto ou se há ajustes a fazer. Cristina Costa refere 
ainda que também é importante apoiar e recomendar 
o uso correto do novo espaço ou a necessidade de uma 
abordagem diferente aos hábitos e rotinas.

“O meu projeto incide sobre os espaços das casas, mas 
que se desenvolve, prioritariamente, em benefício das 
pessoas e famílias que enfrentam dificuldades diárias e 
têm vidas limitadas por doença, incapacidade motora, 
sensorial, cognitiva ou resultante do natural envelheci-
mento”, explica. 
O objetivo fundamental é que “as pessoas desenvolvam 
o máximo do seu potencial”, melhorando aspetos como 
o desempenho funcional, a autoestima, a autoconfiança, 
a participação e a independência. “E aumentem as suas 
experiências, tornando as suas vidas mais fáceis, mais 
produtivas e mais felizes”, acrescenta a fisioterapeuta. 
Cristina Costa começa por fazer uma “avaliação cuidada 
da autonomia da pessoa, do espaço e das atividades que 
diariamente nele ocorrem e o conhecimento cuidado 
do contexto em que as pessoas vivem”. A fisioterapeuta 
também pretende conhecer melhor as preocupações, os 
interesses e as preferências da pessoa em causa que “per-
mitem conhecer com rigor quais os fatores que inibem 
ou dificultam a sua vida diária em casa”. 

Neste momento, além de desenvolver projetos para 
familiares e amigos, Cristina Costa tem apostado na 
divulgação deste conceito cheio de potencial. “Trata-se 
de um projeto inovador em Portugal. A junção entre a 
disioterapia e o Design Universal possibilita que se abra 
uma nova perspetiva sobre a relação do espaço e a quali-
dade de vida”, sublinha.
Mas nem tudo o que é inovador é caro, Cristina Costa 
propõe-se a apostar também na acessibilidade financeira 
deste serviço porque está “consciente das dificuldades 
que as pessoas enfrentam”.
“Pretendo criar uma alternativa para que as pessoas con-
sigam otimizar as suas casas através de um planeamento 
simples e da seleção cuidada de materiais e produtos 
convencionais, economicamente mais acessíveis e facil-
mente sustentáveis”, conclui.

Nas palavras de Cristina Costa
O conceito de Design Universal foi criado e 
desenvolvido nos anos 70 por Ron Mace, um 
arquiteto americano que aos nove anos teve 
uma poliomielite e viveu a maior parte da sua 
vida numa cadeira de rodas. Por experiência 
pessoal, Ron Mace, percebeu “o quanto era 
difícil viver num mundo que não era desenhado 
para ele.” Ao desenvolver o Design Universal 
pretendeu que todas as pessoas, qualquer que 
fosse a sua idade, tamanho ou capacidade, 
pudessem ter acesso aos mesmos espaços, 
usar os mesmos produtos e participar nas 
mesmas atividades, eliminando assim, através 
da Arquitetura e do Design, o rótulo de 
necessidades especiais ao mesmo tempo que 
promovia a igualdade de oportunidades e uma 
vida melhor para todos.
A acessibilidade, a facilidade de uso e a 
segurança associados à sustentabilidade, ao 
preço apropriado e à estética, são condições 
necessárias e protegidas pelos seus princípios.



desporto

Carlos Carvalho – “Uma força 
da natureza” sobre rodas
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Norberto Mourão 
assegura vaga para 
Jogos Paralímpicos 
Tóquio 2020

O Campeonato do Mundo de nata-
ção adaptada, que vai decorrer entre 
25 de setembro e 01 de outubro em 
2021, realizar-se-á no Funchal, ilha 
da Madeira, Federação Portuguesa 
de Natação (FPN) em nota publica-
da no seu ‘site’ oficial.
Em setembro o presidente da FPN, 
António José Silva, e o presidente do 
Comité Paralímpico Internacional 
(CPI), Andrew Parsons, assinaram o 
contrato de organização do Mundial 
de natação adaptada - World Para 
Swimming Championships, uma 
organização destas entidades, do 

Governo Regional da Madeira, da 
Câmara do Funchal e da Associação 
de Natação da Madeira.
Recorde-se, a propósito, que o Fun-
chal será palco do European Open 
Championship WPS - Madeira 2020, 
evento internacional que decorre 
nas Piscinas Olímpicas da capital 
madeirense, de 17 a 23 de maio de 
2020. E, também, que esta cidade já 
recebeu o Europeu de natação adap-
tada em 2016.
“É um prazer anunciar a Madeira 
como sede do Campeonato Mundial 
de Natação Adaptada de 2021. Fun-
chal e Madeira há muito preparam 
esse evento e deram um exemplo 
importante para futuras cidades-
candidatas, organizando primeiro 
uma competição regional antes de 
concorrer ao Mundial”, referiu An-
drew Parsons.
Já António José Silva referiu que “a 
FPN está muito orgulhosa de fazer 
parte do processo de crescimen-
to e desenvolvimento da natação 
adaptada, no mundo, na Europa e 
Portugal”.

O paracanoísta Norberto Mourão 
sagrou-se, a 22 de agosto, vice-cam-
peão do mundo com a conquista da 
medalha de prata nos 200 metros da 
classe VL2 no Campeonato do Mun-
do de Velocidade e Paracanoagem 
disputado em Szeged, Hungria.
Norberto Mourão concluiu a Final 
A dos 200 metros VL2 com o tempo 
de 52,82 segundos e foi apenas su-
perado pelo brasileiro Luís Cardoso 
da Silva (51,68 segundos). O resul-
tado dá a primeira participação da 
Paracanoagem portuguesa em Jogos 
Paralímpicos. 

No último dia do Campeonato do 
Mundo de Natação World Para 
Swimming (WPS), que decorreu em 
setembro em Londres, Susana Veiga 
venceu a sua série dos 50 metros li-
vres S9 com o terceiro melhor tempo 
das eliminatórias classificou-se para 
a final onde conquistou o segundo 
lugar com o tempo de 29.17 segun-
dos que lhe valeu a medalha de prata 
e o título de vice-campeã do mundo. 
Portugal fechou a competição com 
uma medalha de prata e sete finais 
conquistadas.

João Correia é o novo campeão de 
Portugal nos 100 metros, em atle-
tismo adaptado. O atleta do Mara-
tona Clube de Portugal, que voltou 
a competir há cerca de seis meses, 
depois de uma intervenção cirúrgica 
complexa e de uma longa recupera-
ção, terminou a prova a 20 de julho, 
no Estádio Universitário de Lisboa, 
com um tempo de 22,74.
“Sou a prova viva de que com muito 
trabalho e crença, tudo se consegue. 
Há seis meses, estava a recuperar 
numa cama, hoje sou campeão 
nacional, no dia que celebro o meu 
36º aniversário. O percurso até aqui 
chegar, foi longo e só foi possível 
graças ao apoio dos meus parceiros, 
família e amigos”, disse o atleta após 
subir ao pódio, conforme cita nota 
enviada à P&S.

João Correia já tinha alcançado 
os mínimos para o Programa de 
Preparação dos Jogos Paralímpicos, 
Tóquio 2020 e Mundiais de Atle-
tismo, Dubai 2019, nos 100 metros 
(classe T51), com o registo de 23,79 
segundos. 
João Correia nasceu em 1983 e, aos 
dois anos, sofreu um acidente que o 
deixou numa cadeira de rodas. Em 
1991, começou a praticar despor-
to, tornando-se no primeiro atleta 
português a ganhar uma medalha 
internacional, na modalidade de 
atletismo em cadeira de rodas. Já 
conta com 18 anos de carreira e mais 
de 67 participações em provas na-
cionais e internacionais. Em agosto 
de 2018, foi alvo de uma delicada 
cirurgia à cervical, tendo regressado 
às competições em janeiro de 2019.

Susana Veiga sagra-
se vice-campeã do 
mundo de Natação
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Portugal recebe Campeonato do Mundo de 
natação adaptada em 2021

NOTÍCIAS

João Correia é campeão de Portugal nos 
100 metros

NOTÍCIAS

A Liga Portuguesa de Futebol Profis-
sional (LPFP) assinou um protocolo 
com o Special Olympics, movimen-
to, que inclui atletas com deficiência 
intelectual. Dar notoriedade ao 
movimento já na final da Taça da 
Liga, a 25 de janeiro em Braga, é um 
dos objetivos.

“O futebol tem esta vantagem da 
promoção de tudo aquilo a que se 
liga (...). Tem o lado bom da solida-
riedade, estes jovens que praticam 
desporto nos Special Olympics 
também sabem a importância e 
gostam de futebol”, sublinhou hoje 
o presidente do Special Olympics, 
Dias Ferreira.
Já o presidente do organismo da 
LPFP, Pedro Proença, assinalou 
que este protocolo visa projetar o 
movimento através do futebol. “Terá 
o seu momento alto durante a ‘final 
four’. As pessoas têm que conhecer 
o trabalho absolutamente extraor-
dinário desta organização”, disse o 
dirigente.

Liga faz protocolo com Movimento Special 
Olympics

A Missão Portuguesa aos Jogos 
Paralímpicos Tóquio 2020 – que 
decorrem de
25 de agosto e 06 de setembro, no 
Japão – terá na sua composição o 
número máximo de atletas da mo-
dalidade de boccia, informou a 04 
de novembro o Comité Paralímpico 
de Portugal (CPP).
Os resultados portugueses nas 
vertentes coletivas do Open Mundial 
que decorreu na Póvoa de Varzim, 
distrito do Porto, asseguraram o 
apuramento da Equipa BC1/BC2, do 
Par BC3 e do Par BC4.

Portugal com 10 atletas de boccia 
qualificados para Tóquio 2020
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As pessoas com deficiência e mobilidade reduzida já 
podem esquiar na Serra da Estrela. A FDI-Portugal con-
cretizou um sonho “antigo”, como descreveu à Plural&-
Singular, o presidente, Pedro Farromba, e disponibilizou 
uma cadeira adaptada que vai estar disponível para 
quem quiser uma aventura na neve.
“Temos já pessoas em lista de espera para aceder à 
cadeira e à espera da neve também. O objetivo é colocar 
o máximo de pessoas a usar a cadeira e a fazer ski. Já há 
instituições a preparar deslocações à neve”, contou Pedro 
Farromba.
De acordo com o dirigente “há vários anos” que esta fe-
deração discutia este tema com os dirigentes do Comité 
Paralímpico de Portugal e, posteriormente com a passa-
gem de Humberto Santos para o Instituto Nacional de 
Reabilitação, com outras entidades e, “no ano passado, 
com a presença da Fundação do Desporto, foi possível 
garantir os apoios necessários”.
A utilização da cadeira, que custou cerca de 7.000 euros, 
e o acompanhamento do instrutor serão gratuitos.
“Porque é que decidimos avançar? Para mim a pergunta 
é ‘porque não?’ Se todas as pessoas sem qualquer tipo 
de deficiência física podem praticar ski, porque é que 
quem tem não haveria de poder? Já o devíamos ter feito 
há muito tempo. Avançamos mal conseguimos os apoios 
necessários”, disse, à P&S, Pedro Farromba.
A par deste projeto a FDI-Portugal tem também no 
terreno o “Ski 4All”, em português “Ski para Todos”. “Já 
colocamos centenas de pessoas com deficiência intelec-
tual a experimentar ou a fazer de forma frequente ski ou 
snowboard. São atividades importantes para o desenvol-
vimento físico e intelectual”, apontou o responsável.
A cadeira para pessoas com deficiência e mobilidade re-
duzida foi apresentada a 16 de novembro, na gala anual 
da FDI-Portugal.
A cadeira tem amortecedores que permitem mudar de 
direção com a flexibilidade do corpo.

O equipamento foi conseguido pela Federação de Desportos de Inverno de Portugal (FDI-Portugal) e 
apresentado no dia 16 de novembro numa gala realizada na Serra da Estrela, distrito da Guarda. A cadeira 
vai estar disponível no período em que a estância de ski estiver aberta, previsivelmente de dezembro a abril

Texto: Paula Fernandes Teixeira 
Fotos: FDI-Portugal

Pessoas com deficiência já têm uma 
cadeira para ski na Serra da Estrela
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Portugal conquistou 13 medalhas nos INAS Global 
Games, competição mundial para atletas com deficiência 
intelectual que decorreu em outubro na cidade australia-
na de Brisbane.
A seleção de futsal conquistou, a 18 de outubro, o título 
de campeã ao golear a Arábia Saudita por 10-2, num 
encontro que já vencia ao intervalo por 5-1.
No atletismo, Ana Filipe sagrou-se campeã mundial no 
salto em altura, juntando a medalha de ouro às duas 
de prata conseguidas no triplo salto e nos 100 metros 
barreiras e ao bronze que arrecadou no salto em compri-
mento.
Ana Filipe integrou também, juntamente com Cláudia 
Santos e Inês Fernandes, a equipa portuguesa que con-
quistou o bronze na competição por equipas.
No quinto dia de provas, foi a vez de Lenine Cunha 
e Ana Filipe conquistarem mais medalhas… Lenine 
sagrou-se vice-campeão no triplo salto, com a marca de 
13,11 metros, enquanto Ana Filipe foi ao terceiro lugar 
do pódio no salto em comprimento, com 5,07 metros. 
Antes, Inês Fernandes já se tinha sagrado vice-campeã 
no lançamento do martelo. E mais medalhas se segui-
ram… Lenine Cunha alcançou o bronze no heptatlo, ao 
totalizar 3.371 pontos.
No último dia dos INAS Global Games, Portugal con-
quistou quatro medalhas através da seleção de basquete-
bol (ouro) que recuperou o título de campeã do mundo, 
depois da vitória na final sobre a Austrália, por 94-68, 
e de Carlos Carvalho que foi por três vezes ao segundo 
lugar do pódio depois das provas de pista em ciclismo: 

DESPORTO

3.000 metros perseguição, contrarrelógio de 750 metros 
e ‘sprint’ de 200 metros.
A seleção portuguesa foi organizada e conduzida pela 
Associação Nacional de Desporto para Desenvolvimen-
to Intelectual (ANDDI). Na Austrália, Portugal esteve 
representado por uma comitiva de 45 elementos, 31 dos 
quais atletas. 

 

31 
atletas

6 
modalidades: atletismo, 

basquetebol, ciclismo, futsal, remo 
e ténis

13 
medalhas

3 
ouros

7 
pratas

3 
bronzes

INAS Global Games
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Campeonato mundial com a participação de mais de 1.400 atletas de 120 países em 172 eventos medalhá-
veis. Portugal esteve representado por 20 atletas
Fotos: CPP

Mundiais Paralímpicos de atletismo | Novembro | Dubai, Emirados Árabes Unidos

Portugal conquista três ‘metais’ 

Carina Paim conquistou o bronze nos 400 metros, classe 
T20 (deficiência intelectual) após correr a distância em 
59,15 segundos. Desta forma, a atleta lusa garantiu quota 
nos Jogos Paralímpicos Tóquio2020.

Carolina Duarte subiu ao segundo lugar do pódio nos 
400 metros, classe T13 (deficiência visual) logo no 
primeiro dia de prova. A atleta lusa, que partiu na pista 
exterior, terminou a prova com a marca de 57,46 seg-
undos, sendo apenas superada pela brasileira Rayane 
Soares da Silva (57,30 segundos, recorde pessoal).

Sandro Baessa, nos 1.500 metros, também conquistou a 
prata e conseguiu quota para Portugal em Tóquio2020. 
O atleta, que corre na categoria T20 (deficiência intelec-
tual), completou a corrida em 03:57.84 minutos, sagran-
do-se vice-campeão do mundo.
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Através da APPACDM de Anadia, que conheceu aos 
cinco anos e é até hoje como uma segunda casa, Carlos 
Carvalho fez formação profissional e concluiu o curso de 
carpintaria, o qual já lhe valeu algumas experiências pro-
fissionais. Mas é de volta da bicicleta que gosta de passar 
mais tempo ora a repará-la, ora a limpá-la.
Em causa está um ciclista que quando parte para as 
provas nacionais e internacionais, como as ligadas à 
Associação Nacional de Desporto para Desenvolvimen-
to Intelectual (ANDDI), faz questão de levar a mala de 
reparação e vai encher as rodas dos colegas por iniciativa 
própria.
É, portanto, conta Carlos Silva que é seu treinador desde 
2010, o “mecânico de serviço por opção”.
“Tem muito jeito para a manutenção e para a reparação. 
Muito atento a pequenas coisas e detalhes. E, embora 
goste muito da carpintaria, foi esta modalidade que lhe 
permitiu tornar independente. A bicicleta permitiu-
lhe independência na mobilidade. O Carlos desloca-se 
20/30 quilómetros de bicicleta para tratar de assuntos ou 
frequentar algum espaço de lazer”, relata o treinador.
Integrado na seleção nacional da ANDDI, Carlos Carva-
lho conquistou recentemente três medalhas de prata no 
INAS Global Games, competição mundial para atletas 
com deficiência intelectual que decorreu em outubro na 
cidade australiana de Brisbane.
O ciclista Carlos Carvalho foi por três vezes ao segundo 
lugar do pódio depois das provas de pista em ciclismo: 
3.000 metros perseguição, contrarrelógio de 750 metros 

Aprendeu a andar de bicicleta por volta dos 12 anos, 
sozinho e na rua, como muitas outras crianças ou 
jovens. Mas as circunstâncias de Carlos Carvalho eram 
diferentes das da maioria desses jovens ou crianças… 
Tem défice cognitivo ligeiro, algo que era mais grave e se 
foi modificando, como contou à Plural&Singular o seu 
treinador, Carlos Silva.
“Quando ele era mais jovem, tinha muito poucas capaci-
dades e uma deficiência intelectual mais profunda, mas 
felizmente na APPACDM [Associação Portuguesa de 
Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental] de Anadia 
ganhou muitas capacidades. O Carlos não falava quase 
e tinha muitas limitações físicas, agora tem capacidades, 
habilidades e características incríveis. É uma verdadeira 
força da natureza”, descreve Carlos Silva
De acordo com o relato do treinador, o Carlitos, como 
lhe chamam entre amigos, técnicos e outros colegas de 
modalidade, “superou os problemas de saúde da mãe, 
que entretanto faleceu, a ausência do pai, teve a sorte de 
encontrar um padrasto que o ajudou muito, mas agora 
está num lar, e é agora o verdadeiro homem dos sete 
ofícios, independente”.
“Considero que estamos perante um percurso de suces-
so. O Carlos vive, numa casa que lhe foi deixada pelos 
pais, com uma jovem da nossa instituição. Constituiu, 
portanto, uma pequena, mas linda, família, ainda que 
tenha algum apoio alimentar da instituição e o acom-
panhamento da assistente social”, acrescenta Carlos 
Silva sobre um ciclista que além de atleta é mecânico e 
carpinteiro.

Carlos Carvalho – “Uma força da 
natureza” sobre rodas  

PERFIL

“Força da natureza” foi a expressão encontrada pelo treinador, Carlos Silva, para descrever Carlos Carval-
ho, ‘Carlitos’ para os amigos. O ciclista de Anadia foi por três vezes ao segundo lugar do pódio nos INAS 
Global Games, competição mundial para atletas com deficiência intelectual que decorreu em outubro em 
Brisbane, Austrália. Mas é sobretudo na vida que o Carlitos é um verdadeiro campeão… Por Paula Fer-
nandes Teixeira

O ciclista, que conheceu a modalidade em 2000, foi vári-
as vezes campeão nacional de ciclismo e, como equipa 
da APPACDM de Anadia, ganhou várias vezes a Taça de 
Portugal, juntamente com colegas da instituição.

Fotos: ANDDI
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e ‘sprint’ de 200 metros.
“É sempre um desejo nosso tentar que ele chegue às 
medalhas. Está a tornar-se cada vez mais difícil por-
que os outros países estão cada vez mais preparados e 
com equipas mais profissionais, algo que não temos em 
Portugal. Mas com a ajuda da Associação de Ciclismo 
de Aveiro e do selecionador nacional, temos tentado 
crescer”, conclui Carlos Silva.

“O Carlitos começou a praticar ciclismo 
por opção do treinador dele na altura, 
o professor João Paulo, que entretanto 
já não se encontra entre nós. Este foi o 
grande dinamizador do Ciclismo na AP-
PACDM de Anadia, do crescimento do 
Carlos Carvalho e do desporto na AP-
PACDM de Anadia. Após ele ter realizado 
várias modalidades, verificou-se que quer 
pelo gosto do Carlos pelas bicicletas, quer 
pelas suas potencialidades físicas, podia 
ser uma mais valia optar por experimentar 
esta modalidade” – Carlos Silva

BI
Nome: Carlos Carvalho
Idade: 35 anos
Naturalidade: Anadia (distrito de Aveiro)
Profissão: carpinteiro
Modalidade: ciclismo
Treinos: APPACDM de Anadia e Velódro-
mo Nacional de Sangalhos

Carlos Carvalho foi campeão da Europa de Ciclismo 
INAS-FID no 5.º Campeonato da Europa de Ciclismo 
INAS-FID 2010 que se realizou no Porto. Conquistou o 
ouro no contrarrelógio curto e no contrarrelógio longo.
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Casa do Xisto – A Arte 
para a (D)Eficiência

CULTURA

A Casa do Xisto - A Arte para a (D)Eficiência, um 
projeto descrito pelos promotores como “pioneiro” e 
que nasceu da necessidade diagnosticada na Rede Social 
do município de Valongo, foi oficialmente inaugurada 
a 18 de outubro e localiza-se na rua dos Ougueiros, na 
freguesia de Alfena, Valongo.
De acordo com informação remetida à Plural&Singu-
lar pela autarquia de Valongo, “o objetivo é promover 
a inclusão da pessoa com deficiência através das artes, 
oferecendo aos participantes e famílias uma resposta so-
cial especializada, organizada em espaço polivalente com 
horários flexíveis e ajustados às suas necessidades”.
“Iniciamos o OTL ESPECIAL@rte em 2015 como 
projeto-piloto que só funcionava apenas nos períodos 
de férias e desde logo verificamos que tínhamos de 
encontrar uma solução permanente para estas crianças e 
jovens e suas famílias. É com muita satisfação que vemos 
a felicidade estampada no rosto, não só destes meninos e 
meninas tão especiais, mas também dos seus familiares. 
Temos muito orgulho neste projeto único, que já é reco-
nhecido por várias entidades como um exemplo de boas 
práticas”, descreveu, por sua vez, o presidente da Câmara 
de Valongo, José Manuel Ribeiro.
Já no dia da inauguração do projeto, o autarca consi-
derou que “não somos uma sociedade completa se não 
tivermos sensibilidade para aqueles que têm uma sen-
sibilidade especial”, tendo apontado que “este projeto é 
especial porque mostra que em Valongo se faz a diferen-
ça todos os dias”.
Já a diretora da Casa do Xisto, Manuela Sousa, refreou 
que “a inclusão é uma palavra que se ouve bastante hoje 
em dia”, mas salientou o significado da mesma. “Ain-
da bem que se ouve a palavra, mas é preciso ter muito 
cuidado com a forma como a usamos, porque a usamos. 
A inclusão significa efetivamente haver um trabalho de 
raiz, conhecer o problema real e não ver o problema pela 
rama”, completou.

Texto: Paula Fernandes Teixeira
Fotos: Câmara Municipal de Valongo

Em Valongo existe uma casa onde a inclusão da pessoa com deficiência é feita através das artes. O projeto, 
que numa primeira fase deve abranger 30 clientes, ‘oferece’ aos participantes e famílias uma resposta social 
especializada, organizada em espaço polivalente com horários flexíveis e ajustados às suas necessidades
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A Casa do Xisto - A Arte para a (D)Eficiência ocupa a 
antiga escola básica do Xisto em Alfena, e destina-se a 
apoiar pessoas com deficiência a partir dos seis anos e 
suas famílias, com uma oferta diversificada de serviços 
que permite concentrar no mesmo espaço o acesso a 
terapias, academia de artes e desporto adaptado, consul-
tas de psicologia, atividades culturais e lúdicas, gabinete 
de ação social entre outros que visem atender, esclarecer, 
orientar, intervir e acompanhar.
Somam-se atividades artísticas, desportivas e oficinas, 
adaptadas às potencialidades de cada participante, 
contribuindo para o desenvolvimento de competências 
relacionais/sociais e profissionais, que visem conferir o 
lugar social ativo legítimo da pessoa com deficiência.
Cofinanciado pelo Programa Operacional Inclusão So-
cial e Emprego, Portugal 2020 e União Europeia, através 
do Fundo Social Europeu, na linha Parcerias para o 
Impacto 2018, a Educasom assumiu-se como entidade 
proponente sendo a Câmara Municipal de Valongo a 
investidora social.

A autarquia investiu diretamente neste projeto cerca 
de 300.000 euros. Já as obras de reabilitação do edifício 
custaram 140 mil euros e implicaram a substituição da 
cobertura de fibrocimento. O investimento público total, 
incluindo fundos comunitários, ronda os 700.000 euros.



3.824 
Livros em braille impresso

2.228 
Livros em registo sonoro digital

1.157 
Livros em texto digital

791 
Utilizadores

400 
Livros braille digital 

8
Parceiros

4
Formato Daisy

3
Formato ePub3
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Portugal já tem um Repositório 
Nacional de Objetos em Formatos 

Alternativos
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São milhares os livros que a BNP dispõe para pessoas 
com deficiência visual. De registo sonoro, em braille 
papel e braille digital, assim como texto ou nos formatos 
associados ao consórcio Daisy, os livros passaram a estar 
disponíveis ‘online’ e mesmo aqueles que pretendem um 
livro em papel podem aceder à plataforma e requisitar a 
qualquer hora e em qualquer lugar.
“O acesso simplificou-se. Os leitores hoje pesquisam o 
que querem, quando querem, da forma que querem e 
transferem os objetos digitais que desejam, sem ter de 
depender de terceiros e sem ter de esperar”, descreveu, à 
Plural&Singular (P&S), o responsável pela área de leitura 
dedicada à deficiência visual, Carlos Ferreira.
O utilizador acede ao ‘site’ rnofa.bnportugal.pt e faz a 
pesquisa por temas. Muitos utilizadores já usavam o ser-
viço da BNP, localizada no Campo Grande, em Lisboa, 
mas tinham de fazer o processo de requisição pessoal-
mente e nos horários de expediente normais. 
O RNOFA é um sistema aberto à participação de produ-
tores e detentores de recursos em formatos alternativos 
que assume uma dupla função: de Catálogo Coletivo, 
que identifica todos os recursos colocados à disposição 
da comunidade; e de Repositório para as entidades que 
não disponham de infraestrutura para colocar em rede 
os seus próprios recursos digitais.
Carlos Ferreira, que é o ‘cérebro’ desta ferramenta, é 
também utilizador. Trabalhava na área da informática 
no Ministério da Educação, tendo sido convidado para 
dirigir a BNP-ALDV há sete anos.
À P&S, explicou o porquê do empenho num “sonho”, 
como o próprio descreve, que demorou a ser criado, 
precisa de ajustes e “requer de mais envolvimento dos 
atuais e futuros parceiros”, mas é já “muito importante” 
para quem dele precisa.
“A área de leitura para deficiência visual já tinha um 
serviço deste tipo. Agora muitos utilizadores migraram 
para a plataforma. Os que dominam as tecnologias de 
informação, com ajuda ou sem ajuda, podem fazer a 
consulta do nosso catálogo e fazer as transferências à 
hora que desejarem. Mesmo as requisições dos livros em 
braille (papel) podem ser reservadas pela plataforma e 
depois as obras são enviadas pelo correio”, contou.

Texto: Paula Fernandes Teixeira
Fotos: BNP

A Área de Leitura para Pessoas com Deficiência Visual da Biblioteca Nacional de Portugal (BNP-ALDV) 
lançou, em julho do ano passado, o RNOFA – Repositório Nacional de Objetos em Formatos Alternativos, 
plataforma ‘online’ permite a partilha de livros em formatos acessíveis a pessoas cegas ou com visão reduzi-
da

Fotografia de uma cena de gravação no estúdio.

Fotografia que mostra a diretora-geral da 
BNP e o presidente da ACAPO após assinatu-

ra do proto¬colo de parceria do RNOFA

Fotografia da cerimónia de lança-
mento do RNOFA
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Passado, presente e futuro
O serviço RNOFA destina-se especificamente a pessoas 
com deficiência impeditiva do acesso habitual à leitura. 
Enquanto o serviço de pesquisa se encontra aberto a 
qualquer pessoa, o acesso a requisitar ou aceder a recur-
sos referenciados no RNOFA é restrito às pessoas com 
deficiência certificadas, mediante inscrição e autenti-
cação, de modo a respeitar a legalidade da reprodução 
disponibilizada em formato alternativo de obras prote-
gidas por direito de autor, de acordo com a alínea i) do 
art.º 75º e o artigo 80º do CDADC.
O serviço BNP-ALDV passou por um processo de pre-
paração longo que durou quase uma década que come-
çou quando o então diretor da biblioteca, Manuel Santos 
Estevens, visitou a biblioteca dos EUA que já tinha um 
serviço para pessoas com deficiência visual. Depois 
de sair do Chiado a BNP foi para o edifício no Campo 
Grande. O serviço abriu ao público em 1970. Para o ano 
celebra 50 anos.
São atuais parceiros da BNP neste projeto, a Associação 
Promotora do Ensino dos Cegos, o Instituto Nacional 
para a Reabilitação, a Associação de Cegos e Amblíopes 
de Portugal (ACAPO), a Biblioteca Sonora da Biblioteca 
Municipal do Porto, a Biblioteca Municipal de Vila Nova 
de Gaia, a Biblioteca Municipal de Viana do Castelo e o 
Centro Professor Albuquerque e Castro, da Santa Casa 
da Misericórdia do Porto, responsável por edições em 
braille. O projeto inclui a ambição de colocar no ar um 
catálogo coletivo. 
O RNOFA foi desenvolvido e é mantido pela Biblioteca 
Nacional de Portugal, com o apoio da Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia.

O responsável da BNP-ALDV aponta como dificuldades 
das pessoas com deficiência visual o facto da informação 
não ser preparada de forma adequada. “A forma como 
uma pessoa com visão acede à informação, não é como 
um cego acede. Nós acedemos de forma linear, partimos 
da parte para o todo, e temos sempre muitas limitações. 
Não é possível a uma pessoa com deficiência visual 
folhear num ápice um livro e ter uma visão global. Eu 
consigo passar linhas em diagonal em braille papel, mas 
não em todos os formatos. As pessoas não cegas olham 
para uma página num todo e depois focam-se na parte. 
Nós não e isso faz muita diferença. As fórmulas e ima-
gens, a maior parte das vezes, desaparecem. E nós não 
somos só texto. Somos tudo o que os outros são”, frisou 
Carlos Ferreira.
Convidado a comentar o panorama atual nesta área, o 
responsável defendeu que é “preciso refletir um boca-
dinho” sobre o futuro no acesso, partilha e estado dos 
conteúdos e revelou que vai realizar-se em 2020 um 
seminário “com o objetivo de analisar os serviços de 
leitura especial para cegos nas bibliotecas na era digital”.
“Parece que existem já muitas tecnologias que permitem 
às pessoas cegas aceder ao que necessitam, parece tudo 
fácil, mas depois na prática as coisas são mais comple-
xas. É preciso que alguém trate e selecione a informação. 
E ter um livro em formato digital, não é por si só ter um 
livro acessível”, referiu.

PLURAL

Julio Barulho FOTOGRAFO

Título: O Legado de Marie Schlau
Autor: Maria Blasco Gamarra
Preço: Sob consulta

“O Legado” de Marie Schlau” é um 
projeto literário internacional que 
envolve 18 autores de sete países 
(Espanha, Reino Unido, Portugal, 
EUA, México, África do Sul, Austrá-
lia) de quatro continentes, disponí-
vel em várias línguas. O objetivo é 
divulgar a ataxia de Friedreich, uma 
doença rara, incurável, genética, 
progressiva e altamente incapacitante 
e, ao mesmo tempo, angariar fundos 
para a investigação da doença, na 
busca dum tratamento e/ou cura. A 
aventura começou em 2010, quan-
do a autora Maria Blasco Gamarra 
entrou em contacto com a associação 
BabelFAmily com a ideia de escre-
ver um romance original, de ficção, 
por autores com ligações à ataxia de 
Friedreich.

Título: Um olhar sobre nada
Autor: projeto Imagine Conceptuale
Preço: Sob consulta

Uma obra que contém os trabalhos 
realizados no Imagine Conceptuale, 
promovido pelo MEF - Movimento 
de Expressão Fotográfica, projeto 
que decorreu entre 2016 e 2018. 
“Um Olhar sobre o Nada” reúne os 
trabalhos fotográficos realizados por 
pessoas com deficiência visual ou 
baixa visão. O projeto procura faci-
litar o acesso destas pessoas às artes 
visuais, fomentando as suas formas 
de expressão pessoal e artística, em 
particular por meio da fotografia. O 
resultado deste projeto resultou num 
livro e numa exposição com o nome 
“Ver com Outros Olhos”.

SUGESTÃO DE LEITURA

Títulos: Bip, A Vida de um Cão e 
Bip! Onde está o coração?
Autores: Luísa Ducla Soares/Pedro 
Salvador Mendes e Eduarda de Sousa 
Pires/Mauricio Hilgert

A Escola Superior de Saúde da Cruz 
Vermelha Portuguesa, a Associação 
Mão Guia, o Centro de Recursos 
para a Inclusão Digital (CRID) do 
Politécnico de Leiria e a Associação 
São Francisco de Assis de Cascais 
lançaram os livros multiformato 
“Bip, A Vida de um Cão”, da autoria 
de Luísa Ducla Soares, com ilustra-
ções de Pedro Salvador Mendes, e 
“Bip! Onde está o coração?” da auto-
ria de Eduarda de Sousa Pires, com 
ilustrações de Mauricio Hilgert. 
Os livros contam histórias simples 
que permitem ensinar e refletir sobre 
a importância do afeto na nossa 
relação com os animais e ainda sobre 
a natureza do abandono animal. 
Apresentados em vários formatos de 
leitura promovem a participação e a 
inclusão ativa de todas as crianças. 
As obras têm imagens em relevo, 
estão impressas em braille e em letra 
aumentada, e têm uma versão áudio. 
Destinam-se a crianças com baixa 
visão ou cegas, têm pictogramas para 
indivíduos com incapacidade intelec-
tual, ou outra dificuldade de com-
preensão do texto escrito. A temática 
e o multiformato dos livros permite, 
a pais e professores, uma atividade de 
leitura reflexiva, a consciencialização 
de valores, de comportamentos e 
atitudes perante a inclusão e perante 
a tutela responsável dos animais de 
estimação.

A plataforma ‘online’ está disponível desde 02 de julho de 
2018 no ‘site’: http://rnofa.bnportugal.pt/

A BNP-ALDV tem assistido a um acréscimo de utiliza-
dores na ordem dos 10% ao ano.

Fotografia dos funcionários da Área de Leitura para De-
ficientes Visuais junto à porta principal da Biblioteca Na-

cional de Portugal (BNP).
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Foi em abril que Cândida Proença visitou Guimarães 
acompanhada pelo pai, numa viagem tranquila de 
comboio com origem em Coimbra, a cidade onde vive. 
Ficou instalada no hotel Fundador e à chegada atestou 
a acessibilidade da Estação de Guimarães em jeito de 
comparação com a falta de condições da estação de com-
boios da cidade dos estudantes. 
Foi nessa visita de dois dias que começou a criar o 
roteiro turístico que resolveu preparar para incluir na 
newsletter da Sociedade Portuguesa de Esclerose Múlti-
pla, a doença que a acompanha há 27 anos, desde que foi 
diagnosticada aos 20 anos. 
Cândida Proença por causa do avanço desta doença de-
generativa utiliza uma cadeira de rodas para se deslocar. 

“Fazer turismo com mobilidade reduzida é sempre uma 
aventura porque saio da minha margem de conforto e 
vou rumo ao desconhecido”, completou. 
E é este o espírito que a acompanha em todas as viagens 
que se propõe a fazer, sendo Guimarães, mais um desafio 
que aceitou sem hesitar para conhecer os recantos e os 
encantos que a Cidade Berço revela a todos os que se 
impelem a explorar.
“Em Guimarães, aponto o Paço dos Duques como boa 
prática de turismo com acessibilidades. O castelo é ina-
cessível, bem como a maior parte das igrejas. O Santuá-
rio da Penha tem vistas deslumbrantes, mas as acessibili-
dades são quase nulas”, descreve em jeito de resumo.

É Guimarães um destino de turismo 
acessível?
Não é fácil responder a esta questão tendo em consideração as experiências de Cândida Proença que utiliza uma ca-deira de rodas e de Marta Pinheiro que é cega. Pelo que relatam, a Cidade Berço não é um paraíso da acessibilidade, mas ainda assim consegue proporcionar experiências bastante positivas em termos de turismo inclusivo. Há muito por fazer para conseguir que Guimarães, nomeadamente o centro histórico, seja um destino para TODOS, no en-tanto, sempre se disse que, “o caminho faz-se caminhando”.
Texto: Sofia Pires
Fotos: Gentilmente cedidas
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Marta Pinheiro é natural de Guimarães e enquanto cega 
tem uma experiência bastante diferente dos problemas 
de acessibilidade que os territórios apresentam. Talvez 
por isso avalie que Guimarães é uma cidade boa para 
visitar do ponto de vista de quem tem deficiência visual. 
“Até pela parte humana, eu acho que as pessoas cola-
boram bastante e acho que é uma experiência muito 
positiva e recomendaria. E é uma cidade que a nível de 
acessibilidade acho muito boa, o centro principalmente”, 
considera. 
Marta Pinheiro já experimentou ser turista na cidade 
que a viu nascer e concorda com Cândida Proença na 
avaliação positiva do Paço dos Duques de Bragança em 
termos de acessibilidade. “O ano passado fui ao Paço dos 
Duques com uns amigos e foi uma experiência interes-
sante porque eles tinham uma espécie de um guia em 
braille que nos foi bastante útil e também tivemos sem-
pre pessoas connosco a fazer-nos a visita guiada”, referiu. 
E no fundo é essa atenção e cuidado de “alguém que 
explique algumas coisas e que ajude a enquadrar melhor 
no ambiente” que Marta Pinheiro valoriza sempre que 
viaja. “Fazer com que a pessoa se sinta à vontade, não 
pôr problemas onde eles não existem e agir de forma o 
mais natural possível nunca esquecendo que a pessoa 
não vê”, resume a vimaranense.

“Há pouco tempo estive em Sintra e a Parques de Sintra 
tem maquetes da maior parte dos palácios. As maquetes 
dão-nos uma perceção mais realista dos edifícios vistos 
de fora”, explica.

Marta Pinheiro viaja bastante e, embora o turismo esteja 
muito associado a referências visuais, a verdade é que 
conhecer um território não é apenas uma experiência 
visual. “Muitas das impressões que eu tenho dos sítios 
vão muito à base dos outros sentidos, dos cheiros, por 
exemplo. “Uma cidade que visualmente é lindíssima, 
que é Veneza, mas cheira muitíssimo mal. Eu estive lá no 
verão, pelos vistos é quando se nota mais, tem um cheiro 
que não é agradável”, exemplificou. 
Além dos cheiros, os sons e os espaços, se são amplos, se 
são estreitos costumam influenciar a imagem que costu-
ma apreender de um determinado lugar. “No meu caso, 
como ainda vejo alguma coisa, a luz é uma coisa que me 
fica quase sempre: se é uma cidade clara, se é uma cidade 
escura. Há sempre sensações que nós apreendemos com 
os outros sentidos e nos ficam inevitavelmente”, conclui. 

LUGAR

“Fazer turismo em Guimarães é uma missão impossível 
sem a ajuda de terceiros para manusear a cadeira de 
rodas”, avalia Cândida Proença que utiliza uma cadeira 
de rodas manual e consegue verticalizar-se, sempre que 
necessário, para transpor alguma barreira existente.
E foi o que fez para conseguir realizar a viagem de 
Teleférico rumo à montanha da Penha, em junho, por 
ocasião do curso de formação que frequentou no âmbito 
do programa Erasmus+. “De apontar que o teleférico 
não é adaptado logo o turista tem de ter a capacidade de 
se verticalizar para fazer a transferência para a cabine”, 
sublinhou.
E foi nesta semana, de 12 a 19 de junho, que se confir-
mou a coragem de Cândida Proença. A professora de 
francês não se deixou vencer pelo receio de arriscar, des-
ta vez sozinha, viajar para a Cidade Berço com o intuito 
de participar neste intercâmbio internacional. “A cidade 
de Guimarães é uma cidade histórica que vale a pena vi-
sitar mas com um cadeira de rodas manual será impossí-
vel fazer um roteiro de forma autónoma”, concluiu.
Valeu-lhe o apoio de todos os restantes participantes 
neste curso de formação promovido pelo Núcleo de 
Inclusão, Comunicação e Media. E a verdade é que 
todos ajudaram em algum momento a ultrapassar os 
obstáculos existentes, os mais comuns relacionados com 
a acessibilidade física: falta de passeios rebaixados, pavi-
mento irregular, inexistência de rampas em alternativa a 
escadas e, por várias vezes, carros a ocupar os passeios. 
Mas se dúvidas existissem, esta experiência pôde com-
provar também uma coisa: uma pessoa com mobilidade 
reduzida e que utilize uma cadeira de rodas não conse-
gue circular de forma autónoma em Guimarães. “Gui-
marães é parecida com a cidade de Porto com muitas 
inclinações e piso irregular”, analisa.

*Conteúdo elaborado no âmbito da prestação 
de serviços de assessoria da Plural&Singular 
para a Câmara Municipal de Guimarães
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A Paralisia Cerebral provoca, maioritariamente, des-
coordenação motora, rigidez e perda de força muscular, 
descontrolo da cabeça, dos membros e dos olhos e tre-
mores, fazendo com que provoque problemas de marcha 
e dificuldades ao nível da utilização dos braços e das 
mãos. A lesão das regiões do cérebro responsáveis pelo 
movimento pode ser provocada por infeções congénitas, 
prematuridade, baixo peso ao nascer, hipoxia perinatal, 
citomegalovírus, entre outros. 
Podem ocorrer também comprometimentos auditivos 
ou visuais, além de alterações da linguagem, do com-
portamento e da aprendizagem mas é importante ter em 
consideração que a maioria das vezes a paralisia cerebral 
não está associada a qualquer incapacidade intelectual. 
No entanto, a verdade é que é frequente associar-se às 
pessoas com paralisia cerebral comprometimentos cog-
nitivos o que faz com que muitas vezes se subestimem 
as competências sociais e profissionais de quem tem esta 
síndrome.
“No início na primária foi muito complicado, a professo-
ra não estava preparada para uma criança como eu. Não 
se mostrou muito recetiva e até dizia que eu não tinha 
que andar numa escola de ensino regular porque eu não 
me sentava sozinha na cadeira, não segurava a cabeça e 

porque babava o caderno”, lembra Cristiana Marques.
Nessa altura a jovem não participava em passeios da 
escola, nem desfiles de Carnaval. Com a entrada no se-
gundo ciclo o contexto académico de Cristiana Marques 
melhorou, mas, ainda assim, a interação da turma não 
era a melhor. “Eu nunca tive muita convivência com a 
turma porque eles iam para as atividades deles e eu fica-
va na salinha do ensino especial. Embora não precisasse, 
ficava lá porque não tinha com que me entreter. Convi-
via mais com outras turmas”, refere.
“Esta falta de alternativas é uma barreira à inclusão 
social”, afirmou o presidente da direção da Sociedade 
Internacional de Paralisia Cerebral e pai de uma criança 
com esta condição, John Coughlana, na comunicação 
que fez durante a Conferência “Inclusão social e o papel 
das organizações na sociedade civil”, realizada a 20 de 
outubro no Centro Cultural Vila Flor.

Paralisia cerebral: Diagnóstico 
não é destino

Cristiana Marques é exemplo de que um diagnóstico não é sinónimo de um caminho sem esperanças. A 
vimaranense tem paralisia cerebral e embora não se defina por esta condição, assume que teve que ul-
trapassar desafios acrescidos e que identifica ainda muitas barreiras e entraves à plena participação na 
sociedade. Obstáculos que o presidente da Federação das Associações Portuguesas de Paralisia Cerebral 
(FAPPC), Abílio Cunha, também reconhece e, por isso, sublinha a importância do Dia Nacional da Parali-
sia Cerebral, comemorado a 20 de outubro, para dar mais visibilidade às pessoas com paralisia cerebral.
Texto: Sofia Pires
Fotos: Gentilmente cedidas

“Ela não vai andar, não vai falar e não vai fazer nada”. Foi 
a frase proferida por um médico há 29 anos para ex-
plicar aos pais de Cristiana Marques o que é que a filha 
tinha e o que podiam esperar deste diagnóstico: Paralisia 
Cerebral. 
A verdade é que a vimaranense consegue andar, embora 
utilize cadeira de rodas para distâncias mais longas, fala 
sem qualquer tipo de comprometimento da compreen-
são verbal, é atleta de boccia e é técnica de apoio ao 
cliente na empresa Primavera, em Braga. 
“Foi um choque e a partir daí [os meus pais] foram à 
procura de respostas porque não se conformaram. A 
única resposta que conseguiram foi da Associação de 
Paralisia Cerebral de Braga mas era um bocado longe e 
surgiu daí a ideia da fundação da Associação de Paralisia 
Cerebral de Guimarães com outros pais e outros familia-
res que ajudaram a reunir o maior número de clientes”, 
explica Cristiana Marques. 
Foi este percurso que muitos familiares e amigos de 
crianças com deficiência há algumas décadas fizeram 
para fintar diagnósticos médicos pouco promissores, 
apostando na criação de instituições focadas em todos 
os aspetos da habilitação possível dos respetivos filhos.
Cristiana Marques teve que realizar muitas cirurgias e 
fazer fisioterapia diária para contrariar os efeitos desta 
lesão não progressiva que ocorre aquando o desenvolvi-
mento do sistema nervoso central.

PLURAL
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“Acredito que este decreto-lei, apesar de ainda ter muitos 
anticorpos, refiro-me a lóbis, no futuro terá certamente 
um impacto na vida das pessoas com paralisia cerebral”, 
defende Abílio Cunha. 
A Paralisia Cerebral afeta aproximadamente duas em 
cada mil pessoas e é um dos problema de desenvol-
vimento mais comum nas crianças. O presidente da 
FAPPC também tem paralisia cerebral e apesar de algu-
mas dificuldades de controlo motor e de comunicação, a 
verdade é que sempre que dá a cara, também enquanto 
presidente da Associação do Porto de Paralisia Cerebral, 
consegue passar, perfeitamente, a mensagem de defesa 
dos direitos das pessoas com deficiência. 
Abílio Cunha considera que as atuais evoluções da 
sociedade não ocorrem ao ritmo desejado. “Continuam 
a persistir os atropelos que violam todos os direitos 
plasmados na Constituição e nas diversas convenções – 
surgindo novas barreiras que condicionam muito mais 
as ‘tradicionais’ barreiras arquitetónicas contra as quais 
tanto lutamos. Refiro-me às barreiras digitais, barrei-
ras tecnológicas ou barreiras de atitudes, entre outras”, 
enumera.
São barreiras muitas vezes intransponíveis e que impe-
dem as pessoas com deficiência de alcançarem os seus 
sonhos e concretizarem as suas realizações pessoais. 
Cristiana Marques tem conseguido ultrapassar estes obs-
táculos, atingindo dois objetivos importantes: trabalhar 
e ter carro próprio. ”Pelo que eles viram no currículo eu 
tinha pé e meio dentro da empresa. Foi engraçado que 
na entrevista perguntaram-me quantos hobbies é que 
tinha e eu disse que tinha a piscina, catequese e disse-
lhes que queria voltar ao boccia. E ele diz ‘Eu tenho uma 
condição para tu entrares, ai de ti que deixes algum des-
ses passatempos para te dedicares ao trabalho. Porque 
os passatempos é que te vão dar energia para encarares 
a semana inteira de trabalho’”, conta. Uma visão rara 
no mercado laboral mas que a empresa Primavera BSS, 
sedeada em Braga, demonstrou ter ao contratar Cristia-
na Marques. 
Outro sonho que, por diversas vezes, está mais distantes 
e torna-se mais difícil de alcançar quando se coloca na 
“equação”, do dia-a-dia de uma pessoa, uma incapaci-
dade/deficiência é a autonomia na mobilidade. “Foi o 
ganhar asas. Tirar a carta não foi difícil da minha parte, 
foi difícil pelas burocracias que exigiam”, explica Cristia-
na Marques. 
“Em maio de 2009 comecei as aulas, em junho fiz exame 
a código, em agosto comecei as aulas de condução e em 
setembro estava aprovada à segunda por completa im-
plicância do engenheiro. Mas pronto, já estava à espera: 
quando eles começam a olhar para nós de cima a baixo, 
a olhar para a muleta”, lembra.
A distância entre ter carta e ter carro foi de sete anos e 
a partir do momento em que passou a  conduzir criou-
se um antes e um depois na vida de Cristiana Marques 
impossível de ignorar. “Foi um ‘adeusinho pai’ porque 
agora vou onde quero. Mas eu dizia que quando tivesse 

carro não ia parar em casa, mas isso nem sempre acon-
tece porque de cada vez que quero sair tenho que pensar 
duas vezes onde posso ir”, descreve. 
A faceta mais visível da vida de Cristiana Marques é 
enquanto atleta de Boccia, mas é também enquanto 
catequista que vai conseguindo junto dos mais novos na-
turalizar a diversidade funcional e contribuir para uma 
sociedade inclusiva. 
“Ainda há pessoas que ficam admiradas por ter tirado 
um curso, ter tirado a carta e por estar a trabalhar, pare-
ce um feito enorme e não é nada de especial. Colocam 
um rótulo e dizem esta pessoa é incapaz de tudo. Ainda 
ficam admiradas quando digo que faço tudo dentro de 
casa, arrumo o meu quarto, lavo a loiça, ajudo a limpar. 
Aos olhos dos outros sou uma heroína”, analisa.
Cristiana Marques considera que tornar a sociedade 
mais inclusiva parte de cada um, uma opinião também 
partilhada por Abílio Cunha que defende que as pessoas, 
independentemente das suas diferenças, deveriam ser 
capazes de “assimilar a riqueza da diversidade humana 
e sentirem a obrigação de serem agentes dessas mudan-
ças”.

Não foi fácil compreender este tratamento por parte dos 
colegas, mas Cristiana Marques diz que agora já não 
guarda qualquer tipo de ressentimento. A vimaranense 
encara as lembranças do secundário como as melhores 
que tem do tempo de escola. 
“Parte dos pais desde cedo não terem receio de interagir 
com miúdo que vejam na rua e que interajam de forma 
natural, sem nenhum olhar esquisito e sem falar ‘à bebé’ 
porque o miúdo pode perceber”, aconselha.
Este foi um dos preconceitos existentes na sociedade 
também identificado por John Coughlana, nas come-
morações do Dia Nacional da Paralisia Cerebral: “As 
pessoas têm o hábito de perguntar-me ‘Como é que se 
chama o seu filho? Quantos anos tem?’. E pensam que 
têm que falar com o pai e não com a criança”, exemplifi-
ca. 
O presidente da Federação das Associações Portuguesas 
de Paralisia Cerebral (FAPPC), Abílio Cunha, conside-
ra que os preconceitos se têm esbatido com o tempo e 
aponta a Lei 54/2018 sobre a educação inclusiva e que 
visa responder à diversidade das necessidades e po-
tencialidades de todos e de cada um dos alunos, como 
sendo “a alavanca para esbater, no futuro, todos os pre-
conceitos sobre a paralisia cerebral”.
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O que é a paralisia cerebral?
A paralisia cerebral (PC) consiste em uma alteração mo-
tora de caráter não progressivo decorrente de alteração 
cerebral ainda nos estágios precoces do desenvolvimento 
da criança. A sintomatologia neurológica básica carac-
teriza-se por transtornos motores que vão se estrutu-
rando com o passar do tempo, ocasionando atraso ou 
interrupção do desenvolvimento sensório-motor, com 
mecanismo postural insuficiente, presença de reflexos 
em épocas que já deveriam estar inibidos, alterações de 
tônus muscular e inabilidade para realizar movimentos.
Possíveis desordens das funções corticais mais altas 
podem gerar impacto importante nas atividades de vida 
diária. Além disso, é possível que a aquisição da lingua-
gem esteja atrasada, e a criança com PC pode apresentar 
alterações de articulação, fala, fluência e prosódia. Suas 
manifestações clínicas podem mudar com o decorrer do 
desenvolvimento devido à plasticidade do cérebro, em 
especial no cérebro imaturo. Devido a esta plasticidade, 
áreas ilesas do cérebro podem assumir parte das funções 
das áreas lesadas.
Além dos prejuízos motores, podem estar presentes 
outros comprometimentos, como deficits auditivos, 
visuais e cognitivos, além de alterações da linguagem, do 
comportamento e da aprendizagem.

Sousa SCB, Pires AAP. Comportamento materno em situação 
de risco: mães de crianças com paralisia cerebral. Psicol Saúde 

Doenças. 2003;4:111-30.

O dia 20 de outubro veio ajudar à sensibilização da so-
ciedade civil para a importância do respeito pela inclu-
são e para a necessidade de apoio na defesa dos direitos 
das pessoas com paralisia cerebral. O Dia Nacional da 
Paralisia Cerebral veio para ficar, até não mais ser neces-
sário. 

Comemorações do Dia Nacional da Parali-
sia Cerebral
As Comemorações do Dia Nacional da Paralisia Cere-
bral e dos 25 anos da Associação de Paralisia Cerebral de 
Guimarães (APCG) tiveram a 19 de outubro o momento 
alto com a realização da Gala dos Afetos no Pavilhão 
Multiusos da Cidade Berço.
“A direção da Associação de Paralisia Cerebral de Gui-
marães está de parabéns pelo riquíssimo programa onde 
todos tiveram a oportunidade de usufruir dos encantos e 
belezas da Cidade Berço, mas também pela conferência 
realizada no último dia – onde os vários intervenientes 
abordaram o tema da Inclusão”, elogiou o presidente da 
FAPPC em entrevista ao Fórum Municipal.
Além de Abílio Cunha e de John Coughlana a conferên-
cia dedicada ao tema “Inclusão social e o papel das orga-
nizações na sociedade civil”, contou com a presença do 
presidente da Câmara Municipal de Guimarães, Domin-
gos Bragança, do reitor da Universidade do Minho, Rui 
Vieira de Castro e do presidente do Instituto Nacional 
para a Reabilitação, Humberto Santos. Foi uma palestra 
moderada pela vereadora da Ação Social da Câmara 
Municipal de Guimarães, Paula Oliveira e que foi enri-
quecida ainda com a intervenção de vários participantes 
presentes na plateia. 
As comemorações tiveram início a 18 de outubro, sexta-
feira, mas a realização de uma prova desportiva chamada 
Jogos com Barreiras que envolvia os alunos das esco-
las e os técnicos das associações nacionais de paralisia 
cerebral no Toural foi cancelada porque a chuva não deu 
tréguas. 
Para o ano há mais, certamente, noutra localidade do 
país, porque é importante enraizar a celebração do Dia 
Nacional da Paralisia Cerebral em jeito de “reconheci-
mento de todas as associações de paralisia cerebral que, 
diariamente, estão no terreno para apoiar e serem agen-
tes que proporcionam a cada um e a cada uma os meios 
e as ferramentas para que o próprio possa ter a possi-
bilidade de escolher o seu próprio caminho”. “Mas este 
Dia é também importante para relembrar aos decisores 
que as suas orientações têm que passar pelo respeito e 
não discriminação das pessoas com paralisia cerebral em 
todas as áreas de intervenção”, concluiu Abílio Cunha.
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Joaquim Oliveira é presidente da Associação de Paralisia 
Cerebral de Guimarães há 13 anos e é desse período que 
sente que tem autoridade para falar. Já estava, antes de 
ser eleito, ligado à instituição enquanto contabilista da 
mesma e conhecia os desafios que a gestão financeira de 
uma entidade como esta apresenta. Além disso, o facto 
de ter uma neta com 15 anos com o síndrome de Prader-
Willi [uma doença cujos sintomas incluem músculos 
fracos, sensação de fome constante, desenvolvimento 
lento] e o ter enfrentado um cancro há três anos fez com 
que a sensibilidade para as questões de todos os que têm 
diversidade funcional apurasse ainda mais. 

(Entrevista realizada em setembro de 2019)

Fórum - O problema da sua neta consiste em quê?
Joaquim Oliveira (JO) - O essencial é que ela não ganha 
músculo e era capaz de começar a comer de manhã e 
acabar à noite. O cérebro não assimila que o estômago 

Associação de Paralisia Cerebral 
de Guimarães celebra bodas de prata

A Associação de Paralisia Cerebral de Guimarães completa, em 2019, 25 anos. Uma data incontornável, e, 
por esse motivo, as comemorações nacionais do Dia Nacional da Paralisia, que se assinala a 20 de outubro, 
realizaram-se na Cidade Berço. Em conversa com o presidente da instituição, Joaquim Oliveira, sobre o 
passado, o presente e o futuro desta importante entidade ficamos a saber o que estava programado para 
celebrar essa efeméride.
Texto: Sofia Pires
Fotos: Gentilmente cedidas
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está cheio. Ela é bastante esperta, o que mais se nota é o 
que se vê, o peso. 

Fórum - Foi um dos fatores que motivou a sua candi-
datura a presidente da APCG?
JO - Eu já, anteriormente, fazia a contabilidade da insti-
tuição, estava mais ou menos por dentro da instituição 
e conhecia e sabia os problemas que a instituição tinha. 
Concorri às eleições naquela altura e cá fiquei. 

Fórum - E a ver pelo tempo que passou, nunca se arre-
pendeu, já lá vão 13 anos…
JO - Tenho um prazer enorme em estar aqui porque 
ajudo, sou um voluntário reformado e chego ao fim do 
dia e vou contente para casa com prazer naquilo que fiz. 
Eu não posso falar destas coisas porque ainda depois de 
tantos anos me emociono. 

SINGULAR

Fórum - E neste tempo todo, já muita coisa mudou na 
APCG, o que é que destacaria como sendo as maiores 
conquistas destes últimos anos?
JO - Quando chegamos cá, uma das coisas que fize-
mos foi acabar com a remuneração da direção porque 
somos todos voluntários e com o dinheiro que a direção 
gastava metemos mais uma equipa - um psicólogo, um 
terapeuta ocupacional, um terapeuta da fala, um fisio-
terapeuta. Pusemos a piscina que estava abandonada 
em funcionamento e todo o material que os técnicos 
dizem “nós necessitámos disto, isto é inovador”, mais 
dia menos, conseguimos pô-lo cá. Eu achei que não se 
justificava um pavilhão tão alto porque não se jogava 
voleibol então deitámos uma placa e fizemos estas salas 
que não existiam e temos ali duas salas de snoezelen que 
foram os Rotários que colocaram o material. No Norte 
não havia nenhuma, agora já começa a haver, não com 
tanto material como a nossa tem, porque os Rotários de  
Guimarães com os Rotários Internacionais e os Rotários 
de Leicester, na Inglaterra, puseram aqui técnicos para 
montar. Eles é que fizeram tudo, naquela altura gastaram 
mais de 50 mil dólares, os Rotários falam em dólares, 
não falam em euros. Estiveram aqui dois técnicos uma 
semana e eles é que pagaram tudo. Conseguimos ter ali 
duas salas que ainda são inovadoras.

Fórum - Então a instituição cresceu desde que está à 
frente na presidência?
JO - É o dia-a-dia de uma casa. Quando vim para aqui 
deveria ter à volta de 20 e tal funcionários, temos 60 e tal 
funcionários.

Fórum - E ao nível dos clientes também foi possível 
aumentar a capacidade de resposta (imagino que as 
listas de espera se mantenham, ainda assim)?
JO - Nós agora temos duas equipas com o dobro dos 
técnicos e assim duplicámos a capacidade de atendimen-
to. Só que temos um grande problema. É que mesmo 
que quiséssemos mais, não temos salas. Técnicos não 
faltam no mercado mas não temos salas e, em relação 
aos subsídios da Segurança Social, desde o início, que 
nos apoiam para dar resposta a 122 crianças em termos 

de reabilitação. Se atendermos 200, eles pagam sobre 
122, é o protocolo que temos. Temos 17 para lar residen-
cial. Temos o CAO [centro de atividades ocupacionais] 
que inicialmente era para 15 e nós conseguimos para 
30, mas temos lista de espera. Ultimamente fizemos um 
protocolo com a junta de freguesia [de Pencelo], eles 
tinham os fundos do edifício, duas ou três salas grandes 
abandonadas, e em conjunto com o presidente da junta 
e o presidente da câmara decidimos abrir ali outro CAO 
para dar apoio a essa lista de espera.

Fórum - O que foi inaugurado recentemente?
JO - Exatamente.

Fórum - Já tens inscrições?
JO - Fizemos aquilo para 15 [clientes], mas ainda não 
estão lá 15. Nós não podemos fazer os preços que faze-
mos aqui, porque aqui é protocolado, há as tabelas da 
Segurança Social, os pais ganham X. Ali em baixo não, 
tivemos que fazer um cálculo e não é comparticipado. 
Neste momento paga-se 225 euros para frequentar o 
CAO. Abre às 8h00 até às 18h00.

Fórum - A sua ligação à instituição, sendo contabilista 
de profissão, acaba por ser tentar gerir estas contas. É 
difícil?
JO - Nós somos muito regrados. Eu trabalhei 43 anos, 
estive sempre ligado à contabilidade, conheço muitas 
empresas, o vice-presidente também conhece algumas 
empresas e nós temos andado algumas vezes com o cha-
peuzinho – para mim eu não ia, mas para a instituição 
vou – e temos conseguido muitas coisas doadas. 

Fórum - E sente que os vimaranenses são pessoas soli-
dárias e estão disponíveis para colaborar?
JO - Eu não gosto muito de falar nisto mas as pessoas 
que são mais simples são as que mais dão. Aqueles ditos 
ricos, novos-ricos, certamente porque não passaram por 
dificuldades, não são tão solidários. 
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Fórum - Também têm feito mais esforços para dar a 
conhecer o vosso trabalho, é importante?
JO - Quando eu cheguei aqui disse “A APCG não é 
conhecida em Guimarães e nós temos que a fazer co-
nhecer”. Inventei a tal famosa caminhada que vai na 13.ª 
edição.

Fórum - É a vossa iniciativa mais sonante?
JO - No primeiro ano, realizou-se aqui, consegui que 
participassem mil e tal pessoas. Aquilo deu ânimo a toda 
a gente e deu ânimo ao presidente da câmara, que era 
o António Magalhães, naquela altura não havia tantas 
caminhadas, e falou-me “Eu quero isto mas é no centro 
histórico, no centro da cidade”. Garantiram o apoio lo-
gístico, começámos a arranjar os patrocinadores, sorteá-
mos aquele automóvel e normalmente a nossa receita é a 
bilhética e alguma que sobra dos patrocínios. 

Fórum - Mas é um bom contributo para o orçamento 
anual da APCG?
JO - Com aquilo que sobra dos patrocinadores mais a 
bilhética são sempre 20 mil euros.

Fórum - E como têm sido estas 13 edições em termos 
de participação?
JO - No primeiro ano foram mil e tal, no segundo três 
mil e tal e estagnou por aí. Houve uma altura que chegou 
aos quatro mil e tal e depois veio para os 2800. Como há 
muita coisa agora…

Fórum - Mas toda a gente já associa essa iniciativa à 
APCG, já é uma tradição…
JO - É sempre no domingo depois da procissão à Penha. 
A procissão à Penha é no segundo domingo do mês [de 
setembro], a nossa caminhada é no terceiro. O meu ob-
jetivo era chegar aos cinco mil e parar por aí, mas ainda 
não houve nenhuma que chegássemos aos cinco mil.

Fórum - Será que é este ano?
JO - Não me parece. Há muita coisa já. Embora sejamos 
os que damos os melhores prémios. Nós apostámos um 
bocado nisso. 

Fórum - Além da caminhada o que é que destaca mais 
em relação às atividades que fazem durante o ano?
JO - Nós temos um espetáculo que fazemos com o apoio 
da Escola de Dança Flávia Portes em que a receita re-
verte toda a favor da APCG. Temos um grupo de dança 
que se chama Cromossoma X. Também temos um grupo 
de teatro que entretanto vai avançar, temos o projeto, 
está aprovado. Temos depois a Gala dos Afetos que é em 
outubro e este ano tivemos o jantar dos 25 anos. O Dia 
Nacional da Paralisia Cerebral que se assinala a 20 de 
outubro este ano vai ser organizado pela APCG. Começa 
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no dia 18, no Toural, com os Jogos sem Barreiras em que 
participam os técnicos provenientes de todas as APCs do 
país, acho que só não vem ninguém dos Açores. Vamos 
chamar as escolas para os alunos verem as dificuldades 
que têm as pessoas com deficiência no dia-a-dia. Até 
para alertar os alunos para que quando tiverem colegas 
na escola com problemas não os gozarem, também é 
uma chamada de atenção para isso. No dia 19 as comiti-
vas das outras associações vão andar em várias ativida-
des, conhecer Guimarães. E à noite realiza-se no Multiu-
sos a Gala dos Afetos.

Fórum - O mais difícil de resolver neste momento é 
dar resposta a quem ainda não tem. Concorda?
JO - E muitas vezes terem uma resposta e não ser a 
quantidade que precisava. Uma pessoa precisar de 
fisioterapia cinco vezes por semana e só ter duas porque 
não há hipótese, porque há outros que também preci-
sam… Isso é que é mau. Uma criança ser acompanhada 
uma vez por semana ou duas vezes por semana é muito 
pouco. Nós deveríamos ter possibilidades de lhes dar os 
cuidados todos necessários e se for preciso cinco vezes 
por semana ter a possibilidade de dar cinco vezes por 
semana. Mas nós para darmos cinco vezes por semana a 
essa criança vamos estar a tirar a outra criança que já só 
tem uma vez ou duas. E muitas vezes as pessoas não têm 
o apoio necessário aqui e vão complementá-lo a clíni-
cas privadas. Mas não tem nada a ver. Ganham muito 
dinheiro com a deficiência e estes centros deviam ter 
dinheiro para dar melhores cuidados aqui. 

Fórum - Ter que gerir isso não é fácil…
JO - Senão teríamos que mandar crianças embora e nós 
não queremos mandar ninguém embora. Nós quería-
mos era dar mais resposta a todos. Não era abandonar 
ninguém. E é evidente que os pais muitas vezes não 
compreendem. É natural que não compreendam. Eu se 
tivesse no lugar deles também não compreendia. Porque 
o que eu queria é que o meu filho se precisasse de cinco 
sessões tivesse cinco sessões. Eu compreendo perfeita-
mente mas nós também não somos imensos. Vontade 
temos nós.

Fórum - Mas isto não é um problema exclusivo da 
APCG?
JO - Não. Nós temos reuniões com os outros presiden-
tes. Todos nós colocámos os mesmos problemas.

Fórum - Mas está confiante?
JO - Eu acho que a tendência, mais dia, menos dia, será 
de piorar.
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Fórum – A solução passa por aumentar a capacidade 
de resposta?
JO - Nós vamos aumentar. Estamos quase para entrar 
em concurso público para fazer uma obra de 600 e tal 
metros quadrados. Se sair o Pares vamos fazer o projeto 
inicial que são 1500 metros quadrados em que vamos 
aumentar o CAO, o Lar e ceder salas para a Reabilitação 
e isso é protocolado. Nós vamos aumentar, eu só espero 
que tudo seja protocolado.

Fórum - O seu futuro continua a passar pela APCG?
JO - Eu quando fui há três anos operado pensei que não 
iria andar por aqui, mas para já ainda não fui e no que 
eu puder ajudar estou aqui. Também é um escape para 
mim e na altura [em que fiquei doente] se não viesse 
para a associação, eu venho todas as tardes para a asso-
ciação, ficava por casa e iria ser pior. 

Caminhada da APCG
Foi no domingo, 15 de setembro que se realizou a XIII 
Caminhada, Mini-Maratona e Percurso de Cadeira de 
Rodas “Pessoas Diferentes, Direitos Iguais” organizada 
pela Associação de Paralisia Cerebral de Guimarães.
Participaram cerca de três mil pessoas nesta iniciativa 
que a instituição vimaranense realiza há 13 anos com o 
objetivo de sensibilizar a opinião pública para o direito à 
igualdade e à não-discriminação, dando também alguma 
notoriedade ao desporto adaptado em Guimarães.
Esta iniciativa anual desdobra-se numa caminhada de 
cinco quilómetros, uma mini-maratona de onze e um 
percurso de cadeira de rodas de 600 metros.
A prova costuma percorrer a cidade até à Pista de Atle-
tismo Gémeos Castro, onde os três primeiros classifica-
dos recebem os prémios de classificação. 

Jantar de aniversário da APCG
A Associação de Paralisia Cerebral de Guimarães para 
celebrar esta data realizou no dia 01 de junho um jantar 
de aniversário aberto à participação de todos os que qui-
sessem festejar os 25 anos de existência desta instituição.
Foi na Quinta da Torre que se juntaram todos os que 
quiseram assinalar esta importante data, porque indica o 
momento em que Guimarães passou a ter uma resposta 
vocacionada para as pessoas com esta condição. 

Inauguração do novo centro de atividades 
ocupacionais
A 08 de junho a instituição inaugurava o novo centro de 
atividades ocupacionais, uma das iniciativas incluídas 
no programa comemorativo da instituição que promete 
revelar mais novidades durante o ano de 2019. “Este ano 
é ainda mais especial e estão por vir muitas surpresas e 
mudanças importantes”, lê-se na página do Facebook da 
APCG.
A inauguração da renovada estrutura localizada no piso 
térreo da Junta de Freguesia de Penselo, contou com a 
presença do presidente da Câmara Municipal de Guima-
rães, Domingos Bragança, e do, entre outros dirigentes 
da APCG, responsável máximo da instituição, Joaquim 
Oliveira. Também o presidente da Direção da Federa-
ção das Associações Portuguesas de Paralisia Cerebral, 
Abílio Cunha, participou neste ato simbólico. 


